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ASSIGNADO, HONTEM, O ACCÔRD0 (OIMERCIAt TEUTO-BRASILEIRO 
Na lista cte trocar 
.O .111., a O DA o 

mercad rias a 
SSf'JÍ 3.NCl.11388 COM 62.0GQ f'CN~~JIDJIS 

l ma das que têe de 
maior tele ancia eronomica 
do paí. acaba de ser, hon
tem. re oh ida satisfatoria
mente: a troca regular, de 
mer adorias brasileiras com 

Governador At·gemiro de F ig·oefreà o 

a Allemanha, Lrn ba:--f' d11 
marco compen ado. 

a lista de me,rcadorins a 
trocar, eomprehenrlidas uo 
entendimento eom merc-ial le
vado a efteit(,) entre o Bra
sil e n . Ilemanha. está in
cluido o alg·odão. com 
62.000 toneladas, que se en
contrava, até pouco tempo. 
em situação de inferior tra
tamento. no intercambio teu
to-brasileiro. em relação a 
outro · produ('t0- que vi
nham detendo um privile
gio não j ustificave l. Blo
queado . ubi1amente es~e 
principal producto norde -ti
no (aliá~ de t'at>il exporta
cão em vista de sua cres
cente valia n as sat,isfações 
da indus~ría moderna) para 
o mercado allemão que o 
adquida, pelo marco _com
J>ensação, i to é. porr i1tulos 
de valo1r mercantil. logo os 
ootton ieulto11es hrasileiros 
se viram em diffidJima i
tuação 1>ara manter ~ . m:r
cado interno em eqmh?111 ~-

A Parahyba, eomo prmc1-
pal cent17o algodoeiro d~ 
Nerte, não descansou um so 
instante, Jeaderand? a q~e-s
tão, no intuito de _iml?e~u a 
continuação d,e tao mJusta 
situacã<J que passou a te1L 
0 ou;o braneo, ainda, mai 
injusta quando ou fí,ra~ mer
ca.doria na<tionaes g-ozavam 
de privileg·io na iJ'oca com 
a A1lemanha. na ba~e de 
eom_pe.,nsação me1·eant1l. 

A ACTUAÇAO DO DEPU
TADO J?ERElRA LIRA 

Como interprete ~iel das 
necessidades econonucas do 
Norte, particu[armente ~a 
Parahyba em cons ?nancrn 
com reiterados ll~d'ldos d_o 
O'overnador A1·gem1ro de F1-
gueirêd-o, foi notavel a, .~c
tuação do depu ta do Pereira 
LiJ·a, ''leader" da 'banct\da 
pr.ogress ist't á, Camara Fede
ral e J.º secretario daquella 
('asa do Congresso, que en
eaminhou e defendeu os 
uos os altos inteTesse vin-

• 

cu lados ao a lg-odão atra -.·és 
os seu hriilhant.es memo
riaes perante o Conselho 
Ft-dera). do Commercio Ex
teriot·, e apoiado plenamen- º 
te pelos govêrno ... . i: presen
tações f ederae~ e \.ssocia
<;Õe Commercbe dos E ·ta
do. inteTe sados. 

0 I~TERESRE DI8PENSA
DO PELO GOVERN IDOH 

RGEMffiO DE FifH RlRR-
00 

Além dos incausavei ' es
for~os do seu govêrno em 
favor da inclusão cio ou-ro 
b1·anco na Usta das merca
dorias a trocnr com as do 
grande paí~ da Em·opa Ce.n
frnl. o govt.>rnador At·gemit·Cl 
d Fi~ueirêdo. na sua re
cente viag"m no ~ ul, empe
nhou-se solidta mente. junto 
á alta. autoridades da Re
pu blicn, pe la bôa soht~ão 
do cnso. ,,ue teve felfa; de!-:
fc<'ho honlE'm, (.'O m n a s:-- i~
nat urn. nt.1 llam:u·aly. do C'n
tendimento c-ommert·ia I do 
Bra~il com a , llcmanha, 
ond ~:--tit e~1nei-.s:i a dau-

Chance1ier Macêdo Soaire-s 

sula de nação mai favore
dda. 

O P. P.EL E>E \ ANGUAR
DA DA ASSOCIAÇÃO C'OM
MERCIAL DE .JOÃO l?ES-

SôA 

E' ju to que e mencfone 
a Associação Commet:'cial 
de ,1J oão fPessôa pelo seu pa
pel de vanguarda nesse mo~ 
vimento em pról da expor
tacão do algodão para a Al
lemanha, pelo marco com
pensação. 

ASSIGNADO O AOCôRDO TEU
WO-BRASILBIRO 

R-10, 8 (A UNIA.O} - Acaba, de 
ser assignado, no Ita.maraty, com 
a maior solennidade, o aocôl·do 
"Onuneroial teu to~ brasileiro, com a 
(llausula de naçíi.o tnais favoreci
da,, na, presença do s1· , Macêdo 
Soares, mínist1·0 das Relações Ex
teriores e do Encarregado dos Ne
gocios d9i Allemanha aqui aor.edi
t.ado, além do alto mundo oMioinl 
e representantes dn. imp1·rulsa. 

Dai lista. de mercadorias a. tro-. 
oa1·, consta: café, com ~ milhã..o e 
600 mil saocas; batrha, co1n 200 
mil cdxas~ fumo, com 18 mil to -

1 ~ 

1 

I · 

neladns e carn~ oo.ng"elada. com 20 
míl toneladas. 

ltesaltai na Jista't a, posi~o gue 
passa a oecup:ir o aJgoaio brasi
leiro. incluído com 62 m~l tonela
das. 

Quotas meuores fo1·am detina
dns i ca.sta.ulu,, sementes oleagi
nosas. cacau. n1amonn, etc. 

Os 1>ro(h1cto · allemães :i serem 
importados na bn-se d'c com1,ensa -
Q:ÍD, siio os segulnt~.s: nutc11m:1irio 
cm :rera.l, ca.n•io. :\lnil'inas e t>ro
duotos covrel!llos. 

IMPORTANTE DISCURSO 
DO .. CHA~CELLEU" MA
CEDO SOARES POR OC
CASJ .40 DA ASSJGNA1'11-

RA DO ACC0Rfi)0 

HIO, 8 - Na rc-uni:io de 
hoje-. no Jln mar:1ly pa ra a 
a ~~ign~tlur~J cio ~1t·côi-do com~ 
mer~ial gern1ano-brasileiro 
o ministro ~facedo So:H·es 
pronunciou o seguinte dis
l'llr-.o : ·• Foi com satisf:1ç:10. 

Senhor Enrm·1·egado dos 
. ·e~oci~s da A11em:111h:1, 411f' 
ass1gne.1 H norta do nn, il 
<'onél.t>dornio an '"º -s o p:1i 
uma clausul~ e:>nt1·e ns n:1-
ç:ões m.-1is fovnrecid:is em 
materin nclu:rneira. :1 fim 
c'le que se proves'-<', l'mhora 
cienlro de um quad1·0 de du
rad'lo li rnilac'ln. o i nll'rrasn
hiÓ comHH'rcinl lt'llln. hrasi
leir'o. 

VMA l, 0NGA E P'ELJZ TRA

DI~AO 

Sào ele longa e• feliz lrn
<hção c)s b os cu llurac · das 
vnllos:ts rt>lacões d r inl res
sr ~nbre o Br;1sil e a .\ llt>ma
nh:1. t-:ntt·elanlo, di:is LiH'
rnos em que niio fui l:-1rC:'fa 
l':-icil regub,r o nosso inter
camJ,io comm •rcial. cc,111 a 
cih e rgenriêt cios principio~ 
que norteiam os no,:).•ws re
gimes poli liro, C<·on,rn1ico e 
f i 11~111<"C'i ro. 

BILHET·ES DO RIO E DE SAO 
PAULO 

(Pal'A- A t cAO> 

A c:onscie.ncia não me ae
cusa de males ba.stantes 1)a
ra merecer a revisão qtte ti
veram mínhM ult-imas ohro
nir,as. Eu devia estar desco
roçoado deste surto escr11--

i:nhactor. Mas, ,p01' amõr ti 
arte e distincções devidas 
ao Orris, fui hoje a Copa
cabana afinar impressões 
rpara um bilhête. Ao meio 
dia tomo, Por imitação. um 
vermouth no bar 0 K e 
o.t ravesso a Avenida Atlan
ttca para vê-r de mais pertn 
o pessoal q·ue fervilhava na 
pra1a , Tem sido mn VP.r4a
defro escanàalo o demora
do calôr deste crn,no, aqui 
no sul. A 'quella hora, o uZ
t1.mo sol de Mato não se tn
verl{on'hava de abrasar-. .Por 
fsso mesmo a concorrencUZI 
do material àe oõservacao 
.era enorme no pôsto ,n,ume
ro 2. Um formigue-iro de 
l . 500 pessõas, calculadas ao 
mtntmo. Pouoos bracos se 
Jaziam a,e largo.. E na linha 
<Le espuma das onda.~ UIJ.3 

dei corrpos se banh,ava1n de 

a11eia 1nolhaàa. Todos os 

oukos fremiam entre o pas
seio e as aguas, conversan
do, pinotando, rindo-se. jo
qando bóla. H a dias, uma 
se.nlior'Oi estrangeira, mõqa 
intelligen'te e moderna. ac
r.entuava admirada o paga
ntsmo de tal espectaculo. C!J 

conceito vtnha de quem co
nhece barnearios civilizaào3 
da Europa e já vi1i ae 1Jassa
gem os ccmz,pos de nudismo 
aa Allemcin.ha. Quero, r,o
rém, suppôr que essa im,pres

sáo de liberdade precoce de 
,wssa élite se nera ,maior
mente das versões creadas 

,pelos 11,0mens que do cor.
terr'to d,as scenas reaes . 

.. . 
Fico a 11liiral', uma, l~ora. 

a mlnha gente nüa na praia. 

XIV 
CEI. O MART~ 

Não sei se será 11or inmo, 
cencia ou sympathia de 
111-eus olhos. mas não vejo 
em nenhu1n gesto ou posi
ção a indecencia collectiva 
de que vou prevenido. Esta
va1n alli as có:r:as mais bel
las e os mais fortes bust os 
do pa'Í.S. Mas tudo 1me pa
receu e1r:põsto á, procura 
dos beijos do sol e do açoite 
marinho, sem intenção de 
despudor. O que está nu, 
não está nú por provocaç.ão, 
e o que es /Já vestido, está 
vestidinho sem. disfarce . So
bretudo nas mulheres, a 
parte coberta do corpo em
bora pequena, acha-se de 
facto coberta. Só por des
cuidos eJJeepcionaes. haverá 
vislumbres menos disc:retos. 

,, • 

Tambaü faz e11,saios regu.
for,es do systema. Apenas 
são outras a$ peculiaridades 
do ambiente parahybano . 
Ahi, a fôrça aquatica se res
tringe ao elemento das nos
sas familias . A mistura se 
regula pelas relações. Os 

homens molham a ponta do 

dêdo e fazem o pelo signal 
para não morrerem ajoga

dos. As ventas •mais linda$ 

se escondem àebafa•o dos 
roupões até â beira dagtta . 

A representacão do munda
nismo livre não chroma,tiza 

as massas galante.s que flu
em. no ve-rão, para o Littoral. 

Em vez do wiskey forte do 
o K, bebe-se a garapa elo 

oaiú sylvestre do Jaguaribe. 

A ale{lriia p,·omismui de Co
pacabana só pôde ter logar 
nas gra,ndes 11/.1'lt.idões , c,nàe 

U11S grupos SI' alliam. Olll/'úS 

se dt·sc·onhecem 
t 

Rio, 31-5-10 li . 
) 

i_ ____ ........, _________ ........., ___ ~,,._.,,...--.....,...~-,...,.,,...--.----------~-- _ ...,....>. 

O Br;1-.il , ÍYtndo num le- r-
1·i!orio liberr1n10 d .1 ,\meri-
1·:1. r((':,-PJl\ ,,h• . cwm a n:1lu
raliclnd~· do"' ,·orpc, li,rC'~. 

oi> i 1 lo~icn d;1<., lei l(ll<" de>-

l)c J>Utado Pereira Lira 

\"C'lll l'<.' "·e r su hre ludo os 
ca111pos ~rorHHuico e l'inan
l'Pll"O. 

A. FORJ\HJLA ..., DEMOCRATAS 
ADEQl ADAS . · OOMMUNHAO 

l'lr. ClONAL 

Em 111 .-1tcrü1 polilic:1 se • 
~11 imos as f'lll'llll! l:t s dt'mo-

<Conclue na 2.ª pagina>. 

ESCOLA CORRECCIONAL 
"PRESIDENTE JOÃO 

PESSôA'' 

Motivos que deram causa 
á demissão do dr. Leon 

Clerot, do c;u·~·o d-e 
director 

Do gabinetre do dr. Isidro Go
mes, secretario da Fazenda e re -
pondendo p lo expediente da A
gricultura. recebemo& a seguinte 
nota : 

" No dia 22 de feve1reiro. em 
companhia do Director do The 
souro. visitei a Escola Correcional 
·· Presicter1te João Pessôa ··. nao 
tendo encontrado o respectivo di
rector que se achava ntão resi
dindo ria ("apitai . 

De tuào quanto vimo.s, trouxe_ 
mos a peor imµressâo . Para com
pro, ar a situaçfi:o rea,l. nomeei 
uma commissã o composta dO's a
gronomos Carlos Faria e Bened1-
cto Barbosa e do professor José 
BapUsta de Mello . Após demo
ra.da e completa verificação, a
quella digna commissão apresen
tou, no dia 2 de Março transacto. 
o lumino ·o par cer de fls . 5, com. 
a co11clusão de que ·• Pindobal ne. 
cessitâ urg ntemente ele outra ori~ 
entação . Não se pode comprehen
cier que um e taibelecimento desti
nado á rcgenera('ã.o de desviados. 
per ma n.eç por m is tempo como 
e ·tá - sem escolas. sen\ officina.s. 
sem trabalho de amµo á altura 
ele ·ups po s1biHclad . sem ol"i nta
ção agricola. sem a, ístencia me
dica. sem s nenmento. sem assis-
1..enci{l. relig iooa . como na tm· 1 
con1plenu:-nto d d uca~ã o moral 
eLc, etc .. An t.es desta conclu ão 
final ,i a h a vi a firmado": 

.. A> Er la. cima ve,l o grau de 
lgnoranc1:!I reina nte entrre os i.n
Lernados cit~ Es<:ol . Do· 75 presen. 
tt>:-. 65 são a nal pha bt'tO : . 

B, O Lr<: balho <I ca1npo mui
to deixa a cl e.iar. As pequenas 
l' UJt ura xi tent rs ào pnuicada~ 
p lo. 1cnor s. a nxada. sem o 
a1r,ilio ind lbp n n\<' I ci s mach1-
11a • a.,nc·ola:<. 

tConchtc na 2.11 ,pngina) 
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r a 1 ··1, q ll<' :1 i nd:1 , nn~ 
:1 f i• :11r:1 :n. rnrdi:1nle ccrl:..i 
\ <~ luc:10. ma: : Ddc1 111~ l:i ~• 
:: r:1 n ar com f:tri l i da<lc a 
C <1 l ll l ll ll 1\ IJ :1 (l 11 :1 l' i l l l:l l. 

, L .t:., ,:. 
,,. 

L 

A ' O 1 01\'f 

\ .\llr111:tnl::1. 110-; <!i:1 in
i r: i;lillilln , do p rc•,('nll' . . t:'i 
11 n r:1n< , r "ºh <' r :1nt110 
wn il t•1· 1: ,. . :11'r. :, ~urrra 

1:'i fra 1 11 ·~1 \ ' r:tp ic :111:rnt<· 
r':ll! li P·1an d , drnl ·u e1n > -

1 .t d:1 111Y,l: :1 \ \ "Ím:miam1 
p .lr:t () r~gin1'' ern (flll' ()S li
r ilns d.1 co n111nmid:1d pri
rn :1 n ·o,.rc o~ dir{ ilo · indi
, id11: 1 'S. 

' :in . a lit~llH''- rw11tlr m ar
d n n Jh.1\ o nil ' t 1j1) • . l' para 
'"uh.le~· ~~r. nt d<' Sc bmidi t. 
• <.~ p :H .1 _ utorifaetf'n taa t 
dt' \' o i t'f nu ...,(' p:1r:1 Der 

u sch Fu r::s aat. 

O "P GE ~TI.MA 'ICER 
ST~. 

( l't"'rll) r. C'Olll() .iit dis. (' () 
ii11:Jre...,...,inna ntr e> s I a d i , la 

' ili0r: O llll>YillH.'nlo naci
o :d-, ,ci:di,l,\ n:i.o tem em 
, 1,tn <'On,olic!a r a 1 epuidi 
' 1, t~C' lll fundar a :\•I n~U"
c• ~,ia ma~ i 1 1 o Forje Ger-
.. ;• ,i er t at com ;1 inlel

! it'<"' t i:1 (> f 0 :1 Yonbdr uns 
• tll!-; gn,·ernantt<.;. 

TRAÇADA 
l..,l: GETC L'i0 

;A GAS 

'cnh or Enrarreg:i ln do · 
, : eg wio~ dr1 A l le manha: 

Con forn e t elegramma q-...'e no11 
IDQstrou, o sr . João da Costa Mi
randa. que \·inha exercendo as func
ÇÕ?s de encarregado do Serviço de 
I , cntificacão Profissional da 7.ª 1 . 
R . desLe É Lado, acaba de ser nomea
do gerent e da Caixa de Apo em,ado
rin dos Estivadores desta apital e 
Cabede:lo. 

A ··sõpa ·· n.0 8 atl'opeHa um animal 
á rua Epitacio .Pessôa 

Hontem. ás 18 horas, quando pa -
F 3 a P"la r ua Ep1tacio Pe sôa em 
gl'a! de velocidade a ·'Sôpa " n .o 8 
atro;Kllou um poltro que vinha em 
. enr.ido contrario, post.rando -o por 
t erra. 

O animal é de proi:,:'iedade do s!· 
_ 1anuel J a,riim. tendo a policis w-
1 l::\-lo ccnhecimenLo do fact.o. 

major Carneiro de M-2n
' ~n a seguiu para o Ma

"í anhão 
O. 8 - O major Carneiro de 

rendonc:a embarcou domingo, de 
a vião, com des tin o ao Maranhã o, 
ao,1d e vae ll sumir o cargo <le in 
te ·vento!' federa l, em virtude de 

ecreto do goYerno da Republica. 
1A. B.) 

.CTOR_A GERAL DA 1 

~ A DA CIVICA 
Em cirrula r di.ngida a e. ta folha, o 

t enent.e Fra ncisco Pedro dos Santos 

1 r vn d izrr-,·t que me 
.-inlo urguihoso pcl:1 nanei
r~1 halJ il qlle o ,cnh r pn~si
dl'nle da llcpuhlica , dr . (; p

lu lin \ ' ·1q.;:1-;. t:·:1çou a · di
rcdrizc" qur d , ialll er 
·q • 11 id~1s de ae~•jo dari \ icl l n
k e :ti lr n,Cio 11 cí.ku 1 ::1 r o rn 
ctu f> o C' ' Jlinrn:0 mini lro tlu 
Fazenda dr. \ r lh ur uc Snu
s:1 C ,~ la n orteou as n<'go
narucs entabulada , J<'io 
J 1:ll\l:t l':l l~·. 

.\~o r.1 . .._,,nhor I:nc , rr ga
do do~ Ne~~~,ci )S lh ,\ 11(•111:1-
nlw. per n ll :1.-me d izrr-\·o·· 
q ue m · ·iil lo n1icio'io com 
os ·lerncnlos d tr::ll,alhu 
desta r ~1sa. ao i llus lre em
b:,ixadu r ~luniz dr .\ragâi) 
e se u s at,: ili:1n': dir~d{)S, 
pc,r nwi do:· qu: s tivemos 
f:wri, e r:1pidos eJ tendi111en
i •~ entre u ílamaral) e fk r
l im. 

Em ,·o~ •·auc!;1ndl), senhor 
Enc:u ·:-eg:1do dos :-{egocio!-
da 1\ lleman h::i. eu · :i i'!Ll1, cJ 

!.•; r:indc põ•,o a llcmi·w ... ( A. 
B.). 

A Jl\IPRE! - A RIOCA PRO
CLA, IA AS VA 'TAGENS DO 
ACCORDO COMJ.--VIERCI. L DO 

BRASIL E A ALLEMA HA 

RIO. 8 - Todn a imprensa pro
clama que, sem ferir os principio 
ela liberdade do commercio, -foi 
concluído o accôrdo comm r ial 
entre o Brasil e a Allemanha com 
um extraordinario augmento para 
a. quotas de exportaç- o dos pro
ducto' bra ileiros . 

Assim. a Allemanh·i pod rá 
comprar aqui. 62 mil onelada de 
s lgodã o. em marcos compen ·ado ·. 
(, . B . ) . 

ÉLAS & PALCOS 
CARTAZ DO DIA 

··Re r ·· - Um e ('Plle•ite pr oq1am . 
n,a era !101e r e7;ri. ado· Opero t ele. 
phonica; Nacional D F . B . com umal 
grande re-portagem da Prot z são ,. 1 
Corp1i il, " ti m <:ão Pa1Llo. e o dra 
ma bem de ni'ol1 a DP, t> j au r dn 
Warner B ro·. 

" F elip1)1ia'. : - ·· ve de 1ogo· r·mr RI 
cardo Ccr;e: P Unnel At11 li P o l 
~erie àe .. A 1;faao fnt at 

·· Joguarioe·· · - "Parede d <' ouru 
com Ro ila oreno " oi, rom pi<' ze i -
to .. 
. . ··s<nlia Roso" . - A t'ni 1,im com -
d,a · A coni ct'eu naquella noite· 

"Rep!!blica ·· · 
.. ' cio PPdro" 

LAVOU . BRASILEIRA 
J{TIZ DE Fó , 8 - ''GA-

ZETA COM ERCI AL .. daqui, pu
bli ou ua interessante entre, i ta 
do sr. Antonio Carlos. o qua l ent.re 
outras coi :. . faz referencia obre 
o financiame 10 a lavoura . 

egunrlo affirma o residente da 
Ç ma,ra. o governo federal porá 
m !)ra tica as f,heorias pratica do 

·r. Saran.cly Raposo, com a crea
·ã o do Banco Naciona l de Credito 
Rural. (A. B.) 

-----------------
contri uição dos municl• 
pios . ara a lnstrucção 

Publica 
comm tnicou -nos h a \'er r~assumido, a I Conforme communicação official fei-
6 do co rente. as funcçoes de Ins- 1 ta ao chefe interino do Governo já re
p eLt.or Geral da G uarda Cí,vica do I colheram ás Mesas de Renctas J~caes as 
E~tado [ uas quotas de lO o/,- . cakuiadas sobre 

as renda · municipae . durante o m ês 
de e urologia de m~io p . pa_ssacto, c1e tina?as á Ins-

' í ruccao Pubhca. a,c; Prefeituras de 
vc~ ~atr·a e Hy,riene Men- Arar.una. _Picuhy. T~peroá e U~nbuzei
.) " t, ro. rn,s 1mportancias respectivas de 

t l d 1 ord<este do Brasil 1 2s7s 100. 909s500, 427$100 e s21 200 . 

ob a orientação do prof. Ulysses j ..a 1t 11h a ft l lPt I it 
P ern ambucano, chefe da Escola Psy- IJ & ~ r, u ~ íl .oo 
ehio.tr ·c· ào Recife. vae ser fundada, ., R.A. )EOLI TD A NEIVA DE Fl
~m breve dia:,. a "Sociedade de Neu- GUEJRf.~DO: - Por noticia recebi
r ologia . Psychia tria e Hygienr Men- eia pela familia Neiva, soubemos ha
t al do Nordéste do Brasil ". ver falJecido. no Rio de Joneiro. a sra. 

Est;a nova as~ociação procur ará. D olinda Neiva de Figueirédo. viuva 
1eu111r os neuro-pstchyatras do Nor- do saudoso ct:·. Honorio Horacio de 
c1ést.e numa mais estreita approxima - Figueirêdo. que foi juiz Seccional nes
cão, sendo ,o intercambio scientifico te Estado. 
mtn-esta dual _ seu object.ivo . A xtincta conLa va 82 annos dei-

A~ UáS s . ·~es serão realizadas nac; xando os ~eguintes 1ilhos : c~ronel 
ca ptt.ae~ dos ,d1ver. os y;st.aàos. AllLOJ iio B apUst3 NPiva de Figueh:ê-
. . sta ci?a,ae, e~ m~'?s do dr Gon- do; capit.âo de fragata Honorio Nei

ç~h :s F rnai1des. dl.scipulo do prof. 1 va ele igueirédo : sra. Maria do Céo 
U,ys..,cs Perna_~bucano. ei;contra -se ~ 1 de F'i{.'u irêdo Araujo. esposa do co
lls f; a d adhe:;oe da secçao da Para- 1 ronel I sidro Lecite de Araujo e sra. 
hyna. Maria Emília Guedes Pereira. esposa 

·• 'EJ>E fü ÃO E , P.rR,JTA P. RA-
.H YB ~· T ., GE m~m PLANETA.RIA; 
-- Sob ,sse palpiLanLe Lhéma o :r. 
.José Au~ i ·to Roméro. vre~iden Le da 
"Fcdf'ra ão E ·pirita Parah bana •· re
ali7.ará hoje, á-b 19 e meia hóras. uma 
pal st ra. na séde re pecthra. a qual 
:c;erá assis1 icta por todol) os a,ssociados. 

do rlr. Wa lfr . do G uedf>s Pereira. ex
prefcHo d sta ·apital. cleixando, ainda, 
19 netos 4 bisn etos. 

O Sf>9ultamenLo occorreu naquella 
m tropole, com vulto~o acompanha
mento. 

TI.JLUSTRAÇÃO 
apenas mil réis. 

e u s ta 

As homenage s o 
Commercia! "J - vsôa" 
ao dr. At·gemiro e F~gu i
rêd , governador do Esta,tlo 

O Instit.ut,o CommPrcial "J oão P es
~õa ·· desta c pit l. r0a liz ndo a solem
nidacle par::i enti-ega de diplomas no 
pro:<imo f-iabbado. 13. prepara i nifi
cat.i a hom n a em, como preit.o de 
gra tidã.o. ao sr. Go ernador do Es
tado . 

A director de se Educandario. sr ta . 
Horten. ·e Peixe, convidon as pessôas 
abaixo, a fil de tomarf'm pane na 
Commis ·ão ele cepção. as quars 
gentilmentes accederam ao convite : 

Srt,o.s. Hora na Costa. Adehilde Dias 
Pinto . .Nevinha Ar:tujo Alzira Vianna, 
Maria Lourdes Moura. Neusa Guedes 
Pereira . Carmen Pontual, Valeria Ne. 
ve . 

Drs. Hygino Britto. Aryoswaldo Es
pihola. Nelson Rosas. Ubirajara Min_ 
dello e os srs. Mario Uchôa Guaracy. 
Neves. Coralio Ramos Filho. Aguimar 
Dias Pinto . 

Escola C@rrecc;on1I 6' Pr-• • 
sidente J -e s Aa" 

(Conclusão da i.n pagina) 

C) Quanto ao m at, ria1 agrico
la.ei( e uma seriP de machtnas 
a grícolas em complet,o abandono, 
sem o · menor tr;:,,t:) de conserva. 
ção, chegando a se encontrar ma
chinas em perfento estado expos
tas á chuva e nã o é por fa lta de 
espaço no galpão; 

D ) Não há. nem houve um pro
gram ma agr cola e não é a d.mi -
sivel que um cent.ro agricola , com 
fins pedagogicos n ão tenha após 
varios l:lnnos de existencia. forma-
do sua culturas... · 

Com o pensamento de s lva_ 
g ardar em qu lqu r Lempo o in
t eresses do Est do, contra qual. 
quer mjns pretenç- o. foi feita 
wna v1stori.a Jn .irial d -P,"rp -
t uam rei u:emor i m. que confir
mou o r fer·do parecer . 

Amd n form r g ulamentar 
e para mclhoT ga ranti dos direi
tos o E ta o e da outra parte 
contra"t nte. m 1ctei í 1 taur r 
um mquerito a m ini troti\O sob 
a prP idt>nc1a d dr oâo S 'l'ltos 
Co · l F ilno 
te te u 1 s 

nao · 1<.o rcu 1 r ·a t'-
1 •, C u ,\) do ,a1ur pe,l go_ 

ico do n · 1 <Jci 
te- li l "O do estabeleC'i
mPnt o. d mro eia suas 
t n a.ll d ed e tn as e 
n :-, e -oirit de nova pos
. 1bilidade::. ·· pelo contrario, 
o e tado ped ,tgo .ico da Es
cola é o p lor possi
Yel. nos t ermos do pare-
cer d Com ni ão. não 
tPndo tt in .ido a sua 
f i1 rctade d uc tiva: 

que t:fo foi efficif>rtl.e a admL 
nis r acão da Escola. nem 
.. <'bsen-ad s ?.. nrPsrxip
cões e norm administra
tiva nPrPsc:.a na.s ao sPr. 
víco nublico" - a nLes. fo_ 
ram · despresadas as mais 
rudimenta res regras de 
orienta ão fnnccional e 
burocratica 
, conclusão anteriore ) : 

aue nã.o houve zelo na conser. 
· vação 6a propriedade. 

bemfeit,oria moveis. uten-
si.lios e semoventes oer
cencen1,es ao Estabeleci
men o , pa.recer da com
missão). 

A defesa da pl:l.rte é positiva_ 
mente innocua e cont,r apro<iucen
te, con i t indo mais em arrem~ti
das em logica.. sem respeito . ·em 
razão e sem collerencia. como be11 
demon!;tra o cli no dr . Procu
rador F isco J oue opina pelas exi.c;_ 
tencia de justa ce.u a para a res
cisão do co11 meto de 12 de de
zembro de 1934 . 

Nest.e brilhante pa ·ecer é sa
lientado o caso irregular do a rren_ 
damento <le terrenos da escola. sem 
autor izaçã.o legal r. sem recolh i
mento da 1·enda ao The ouro. para 
perfeita demonstraçào d <> que o 
DirecLor da E. cola que. a liás de
clarou em seu depoimento pesso
al que só tinha arrendado terre
nos no presente a nno. quando do 
inquerito const,am varios recibos 
de annos anteriores. com o tal ar 
r endamento não ó " rivou a es
cola de campos os ma.is apropri
ado pa ra funda.~ o do a pprencli
zaclq agricolfl. onde pudessem ser 
experimen1,a clas todas as c.ulturas 
que a zona e O lima permittis
sem", como tambem "incidiu -na 
pra tica de tal acto. julgado pr e
judicial á finalidade do est.abele
cimenLo sob sua direcção" . 

Effect-ivamente foi positiva por 
parte do !nterventor G1·atulía,no 
Brito como se v - do topico de sua 
rit.ada e r ta a con ctem.nação do 
inconyenientisi:;imo ·y tema de a r 
r endament.o a terceiros que nem 
pr imavam pelos processos de cul
t,ura, que eram o· mais rudimen .. 

RIOS 
O JO O D A TE .. ONTEM. EMPATARAM ''PAL .. 

P;itEI AS" x "BOT AFOGO" 
Nn rampo da rua Incro Pyr?.gibe. 

dando inicio ao campeonato off1c-ial 
do corrente anno. n ont1 a ram--se em 
pa rtida r gularment,c disputada. os 
fortes quadros do ·· Palmeiras S. e.". 
campeão de 193: . e do '" otalogo S . 
C . ' ', vice-campeão. 

O JOG O , ECL1 D R10 

A partida elo · " team...... ecunduio:, 
finali ou com a vkLori::i. b t,afo8'uen
se pela contagem de 4 x o. sendo os 
tentos marcados por Pagé 13l e Elson. 

Amhos os quadros a.ct,uaram com 
elem nto da esquadra sup rior. o que 
constit.uiu. de certo, motivo para a l
gumas bôas Joga.das. 

8al1ent.aram-se nesse enront.ro Pa 
gé. Tonico, Alb querque. Petraca e 
Bebé. do ' 'Bota fogo ... e Juarez. Ne 
néco e Galvão. do •·Palmeiras•·. 

O JOGO PRI NC!PAL 

Precisamrn: e ás 16.0 . o cor,1petente 
arbitro Carlos Neve aá inicio á par 
tida principal. 

O quadro campeão a1.>resenta.-se 
sem o concurso de Léo e dE• Tota. 

Os batafoguenses t-razc-m em seu 
•·onze " um gr nde "center-half .. : 
Pedro Athayde. 

O "Palmeira~--. fez contínuos at.-

cas aninha -o. de cabec,a. no ca.nto di· 
reito do arco confiado a Ferreira. 

Ruiaósos aplausos coroam o bri
lhante felto de Lucas. 

De.da nov . a,hida . ha mais alguns 
ataques recíprocos e o 0hronomotr1Bta 
a,pi a. fü1alhi.ndo o grande jôgo, em 
que a. victorta foi dividida irmãmente 
enLre os c!ois valentes antat;onistas. 

OS DO PALMEIRAS 

No quadro palmelrense é de justiça 
elogia r J uar ez. Foi simplesmente ma
ravilhoso. ã o consentindo "nada 
ai ·m de u.:i ·· . Em seguida, Re-is, gue 
est.e·ve infat igavel na sua diffieil po
~1-;ão. Ferreira eguTou muito. permit
linclo apei,as na marcação do ponto 
de Lucas. por s·r impossivel evitai-o. 
Mir,uel r,an1bem produziu muito e Fe
lix, que jogou somen te no 2.º tempo 
con o rnedio dir i o, deu cont a da po
sição. O medio esquerdo. apezar de 
sér do quadro e undario, não com
pro neLteu . 

Na linha deanteira não vimos Jo
gador que merecesse destaque especi
al. Nenéco est ~·e mais infeliz do que 
em out ros jogos em que tem tomado 
parte . 

O melhor foi Pat,ricio que fez pe
r iga r alguma ·ezes a bana de Pagé. 

B OT AFOGUENSES 

ques ás ultima linhas dos com.ma.n- A clefé a do •·Botafôgo '' Jogou 
dados de Pi 6 . intervindo Pagé, inca 11 a, el e com propriedade. 
cons ntem nt . m defe a do seu Pedro A havde merece destacada 
posto. 1 r ler ncia. oois foi o melhor dos 11. 

Cada carga paltn{'ir rn. era. po- ; jogadores. A elle devem-se os inume
rém. respondida om outra ma.ts im- r os a.Laq11es dos .. for wards,. do calção 
petuosa do "Bota.fogo... que nsái" pret,o. Ii><"dro r e-a.ppareceu em forma 
varias inve tida sem r esuJ-rado, já e uo " maLch .. de ante-hontem domi
pela. fa lta de .. chance ... já pela effi- nou eompletamenle o campo. E' o 
ciencia da defêsa contrc ria. onde ma ior e :1 ro-medio parahybano. su
Juarez foi um st,ro de primeira gnu1- Jjitranclo- ni.esmo Humber to. porque 
dê · . n fw usa do jogo de "clriblings ' '. 

Sur9rehcnd nle foi a acção de se Roberto e Gama oonstituiram wna 
jogador. e:, edendo m '-mo a qualquer opl ima z· ga. 
expect.ativ'. O pr imeiro Leve inter venções pro-

Ha tempos qu<' n · o o víamos ac - videnc:-iae e o .-:egundo. ape-zar de 
luar com tanLa prec.isã,o e se Ura!iça; afaslt\dO cios gramados. jogou bastan
não fóra sua magniftca exhibição. tal- te. devol\·endo a bola. aos seus. com 
· e~ R e ta hor::i esti ress rn os p lmei- s urança . 
re es ~ob o ··so 1 11 1a dc ,Tola por Pagé , é o arqueiro admlravel que 
contagem f'l nill~a iva. conh.ecemos: fez bôas defesas e. em 

Os s u ::i ca 1 t es perdPra m ::i l u- cer ta plla~e. Le e d e empregar fre-
ma 0ppon u. d d s. nota ciamente quPnt.es vezes. 
Nrnécr. que <,leve de 11ma inf licida- L mos ainda é o mesmo médio de 
de pa mof.a · confian~a . e o maior cabeceador de 

1.0 ro 11 o TARDE 
no r--.os campos. 

11 pha: e final. a pres, ão do ".Bo
rc1,fôgo" foi gran<I . 

No final do pnm iro •'h lf- tiine " ! , .u linha atacante poderJa têr 
foi consi n cio o p0Ht0 do .. PaJmei- vencido ma1 vt-zes o reducto adver
r " ... m rndo c!P~i•lo m. d, entendi- sa rio . 
menlo do1, z· 11P1ro: e ontrario~ · o ata- Lttcas apresentou-se esforçadissimo. 
Cl em pl'l, ala dH' i,q_ iTr- Si ma.i não fez. foi devido á falta de 
nw 1-, 1clo r · uno. fr e: m 1" e .. i n um meia que o auxiliasse. Salvador. 
gr • I ". Gum;i e R 1b no cruzam rm po i ivamente. não está em condições 
fr nte p lota ~ m. e- m~udo. a ic-n.n - eh da a sua indecisão nas jogadas. 
ç -a . elio e Evan formaram um bôa, ala, 

O ai:qu iro do "Rots.f"go ... ant,e a I tr balhanclo com arclôr . Evan "sho
intcrvern;-o ela za,,. , desrollora-. e. otou.. empre em '" goal ". Achamos 
de1xamlo a ~1r· al-:ir-. P o ter. to. e.os l que 'lle deve centrar mais bolas, a 
3 minu tos de jÓ o. fim ele que os demais atacantes te-

Logo após ter111·,1a a p •imei. ·a oha-, nham ll_laiores opportunidades. 
se do embate. com a · an ao-em mini- O arbitro Ca,rlos Neves aotuou como 
ma em fa \ or do ca 1pe - o"' do snno sempre. justo e c1iterioso nas suas de-
pas, ado. c-i,,;õe . 

O 2.0 .. f!AL -TI!\t .. 

Retornam a0 gramaclo os dois c.;on
tendorPs. 

O jôgo toma 1, o. 0 11 1 ra feição: os 
botafoguensc par a m ter. pc.r com-
1Jl to. a 1,nm· ZHI do taque . 1 fio 
consentmdo u1 1 111· Ln. t e· (l(:' trégua á 
de,fésa ad \ craria . 

A lu ta vae se + rn ncto sen. a,·ional. 
De um laclo p lmen-e.1ses deseJo::ios 

de onserva.r a va:ntagem obtida: de 
outro o · do ":Sot.afôgo" t udo empre
gando ! arA a arc:acão d um ponto 
que lhes e\i las e a deuota. 

Refréga ti ~mica. At.harde. senhol' 
absoluto do e m.po. emi t1rra com ma
estria 01< seus avantes. Evan atira re-

etidame?1te ao arco de Ferreira. po
rém sem sorte. Pitôta. Hel!o e Lucas 
tambem tudo fazem p<.>la conquista. do 
1lmejado empate. 

E vemos ent ão o esfór ·o supremo 
los cinco atacantes do club de Dan
E' para vencêr a cidadella inimiga. 

O EMP,'liTI:: ! 

Escoam-se o. minuto.e:. Fallam so
nente 4 para o término do jõgo. Os 
oreedores .e socios do •· Botafõgo ·· 
entem o desanimo invadil-o ·. 

Num dado moment,o. oori>m. Pedro 
mpulsiona ma is uni ataque. Pil ór,a 
·az o ba lão cobrir o. "baclts" e Lu-

Lares. nem pelos bons costumes 
e bons exemµlo . motivo por que 
foram a Lé indemaizaclas então as 
suas lavouias e o.s suas bem.feito
rias e feito o seu desalojamento. 
Chega~. e 1)ortanto. á e 1iclencia da 
geral infracção do contracto de 
açimmistra -o da e ·cola. a qual 
afa!>t<'u-se µor completo de todas 
as u-ormas regulares gai•am,iclo
r as da verdadeira finalidade ela 
institui ·ão p~lo, que det,ermino que 
·e.ia Ja vrada pox,taria para ser 

submettida á assignatur a do sr. 
Governador do E tado. dispen_ 
sando os serviços do actual Dire
ctor, afim de que possa ser imme_ 
diat.amente substit.uido. juntando
se copia cta mesma ao presente 
processado que fica. assim encer
r ado. f·em µn:ljuizo ele outras diU
gencl0.s que se tornarE'm necessa
rias. 

Ass. I sidro Gome, - secretario 
da Fazenda.'' 

REU JAO DA L. D. P. 

Reune- e. hoje. á h ora do costume 
em sua séd social. a directoria da 
L,ii;a De"port,iva Parahybana para tra
tar de vario'> assumptos. sendo neoes
s~irio o compill'ecimento de todos os 
ci1re LOres. 

"Ypiranga Foot -ba ll Clube" - R e·• 
cebemo. communicação de ter sido 
empo ·sada a nova directoria dessa 
agr emia~ão pebolistic-a. a qual está 
assim consti tuida: 

Presid nte. José Mentor da Ponte 
' reel ito>; vi.ce-di. to. Sevei,ino de Cas
t.ro Blito; 1.0 secretario. José Ferrei• 
ra Lima; 2.0 • ecretario. Francisco 
Vent.ura I reeleito,: t hesoureiro, Ar•· 
thur do Reis creeleiLol : vice-dito, 
Ra,vmundo Ven tura; Orador. Murillo 
Buarque; vice-dito, André Dias P :ire1-
ra; director ele Esporte. - Ignao~ 
lilves 1reeleito> ; vice-dito, Severino 
f'elippe Santiago <reeleito>. 

SUBSCRIPÇÃO PARA A 
VIUVA E FILHOS DE 

JOSEt ANDRADE 
Co!lcgas e amigos do infortunado 

>pe·ral'io J osé Arnaldo de Andrade, 
:!S ão promovendo uma subscripção 
!lm favor de sua viuva e filhos, a qvaJ 
vae obtendo a mais :oympalhioa. aco
lhida. 

Temos a registar mais o seguinte. 
que se auha e m podor do sr. Por,phi
rio Pinto Rfüeiro. tbesou:rciro da 

-.ubscripçúo: 
Quantia j á publica.cla
Rec-ebido. de oar~ões, 

hontom 

omma. 

2::m2;000 

30$000 

2:422$000 

ciommissào encarregada dos 
carrnes entregues a varins aroi
go1,i pede ·, fineza de deYOl\lcl-o • 
o mais breve po~ sh'el. com o 
seus donath ô • a fim de que se.ia 
Jogo também re olvido o benefi• 
cio á iúva do infeliz conterra• 

1 no. 
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1 N S T I T U T O "S. J O S É " 
O diploma de 24 me~bas d·e cosinha - 17 2 senhor~s já de,ram seus ~omes para futuras 

O CIRCUITO DA GAVEA 
Na maior prova auto o iHstica do contãnente sul-amerlca .. 
no anie--ha- t m, vencer m em t •·· e 211 hagares, os volantu 

arg1nti1 s, e e«n 3." e 4," o brasH ir~s 

turmas - Mani·f estação á professora Odette Benevides 

l~t~.:, ,,:. · 
·,,, ,• ,:., 

FOR.Al\'I DESCLASSIFICADOS OS ITALIANOS, 
POR1rUGU!'tSES E FRAN ,ÊSE 

.._. .;: ,~~. .~ ... '· ., . .. .., 
-: ·•.'! •.if' .. :: ,; 
.. ~. 1/ 

;· ff ,;ti:,. . . ,,,,.'.l ~'L:-.~ ... . 'Rlo, 8 - A co~rida do circuito 
tla. Ua ea, hontem. foi as "istida 
por e. rca de um milb -o df' pes
sôas, constitu1ndo o m ior acon
tocimento contment.a.l . 

O resultado da corrida obedece 
à seguinte escala.: 1. 0 lu ar, Co
poli, arg ntino: 2." e rú. ar .enti
no; S. 0 , 'J'effé, brasileiro; 4 . 0 Mar
ques Porto, brasilelro . 

O volante b2· Beiro Te!fé fez as 
vtnte e quatro voltas no menos 
tempo, poi::.; parou dlla5 ve
zes. pua a. t0 nada de combust.i
vel, nas quae perdeu três nunu
tos. Assim mesmo cl1eg0u eom 
uma d1fferença de 1 minut.o e 15 
segundos de Copoli. tA. 3.) 

arb. 8 - Desde 3 horas da ma
drugada de honllem, que a cidade 
está movimentada, prineipalmen
te para o lado da Gavca, 011ae. pa
rece, não se dormit1 . 

A multidão alli eva calculada em 
1 milhão de pcssôas. além de nu
merosos carros e a.uto-omnibus . 

O pl'esidente Getulio Vàrgas che
gou á tribuna official, ãs 8.45, sen
do acclamadissimo. 

A's 8.50 o "Automovel Qlube ·· 
manda dar o signal de partida. o 
qual, entreta.nto, foi ret,a.rdado pe
los autos que param na rua do 
Marques e S. Víc-ente . 

Os fuzileiros navaes tentam li
bertar a pi,sts , mas em vão. A's 
9,tO a Policia Especial, aux'iliada 
pela Marinha, vem em soceorro 
dos tuzUeiTos navaes, quasi nada, 
podendo rwz.er. 

Em frente ao Hotel Leblom uma 
multidão compacta aguarda as cor
ridas, de te.l fórma que não ha um 
só centímetro guaro.do livre. 

O sr. Moseu fala ao microphone 
a.ccentuando o an1biente de cordia
lidade. 

A's 9,30 ha. uma partida falsa .. 
de bicycletas, mas a. policia inter
v.em, peclindo que os cyclistas se 
afastem da pista . 

Neste momento appa,recem 4 
e.Viões do exer~ito, que f,a.zem acro
bacias perigosas. 

O publico prot,es&a contra o n~
ta.rdamento da partida. 

Fina:lmente. ás 9.32 passam ele
ante da trib~na official, onde e tA 
po~tada a AGENCIA BRASILEI
RA, Plntacuda e Teffé . Logo a pó~ 
Marinoni, que tem um pneu do 
carro est.ourado. 

A multidão vaia. o rnlan1,e ita-
liano. . 

Em setuida está feita a pnme,1 -
ra volta, com o resultado da esr-auJ. 
actma . . . 

Pintacuda fe;,i essa volta rm 8 
e 51 •· vindo em segundo Jo-
gar Teffé com 9' e 13 ··. 

Hivio Lodi .desi.st.e da corrida . 
Victoriio Resa abandona a pist-3 . 
o carro n . 34, bate nnm poste não 
ba. vendo accidente pessoal. 

Na. quinta volta Teffé entra ~ 
abastecimento. perdendo o 2. 
lugar para. Lerfeld. 

A's 10,15 Carú so!ire um e.~c-1-
dente sem maiores consequenc1as . 

A carreira pro.segue sem altera -
çâo a.té a setima. voHa . 

Teffé volta. a ganhar notav~ls 
posições e na oitava. volLa <ionsegue 
tazel-a em 91 e l} ·· • . . . 

Nicola Sa.ndi na o pód? ma.1~ co, -. 
rer ' em vi rtu.de de o se:\ can o lít' 
sido destruldO nllm acc1dente. . 

Teffé cont.múa ganham~o po:,1_
ç;áo e na nona, vol1,a. ~asse. Copoh . 
e a~a.nça. sobre Lerfe~d. . 

Ca.rú, agora, está em qumt,o lo-

ga;Üva campos deixa a pista. na 
nona. -.,olta . 

Teffé a,•ançando, está díst.a.ncia
do C,.e Lerfe!à a.pena~ 50 ;11et,;o~. fa-
zendo a. 10. ª volta em 8 e :>O • 

Neste momento a ponte do ca
nal da Gavea a..meaça rui~ .. sob o 

eso da. multiàão. .A. • policia Ln-
fervem a fim de evac'-!,al-a. . ., 

Na. 11 0 volta. 18 concorrent. ! 
a.band,onam a. plst.a. . O carr@ n . 
62 quphra-sr no to da se,rr~ . -

T~rfeld ent.ra ein abasteoome,n 
perde 3 minutos. Lan~i a,ban

~ e . em definiU,ro a eornda, em-
ona, mJr)leta as 13 vol-

qua~~~Pinn.tdao c~e a ~credivar que 
ta.s. c,.t2'J& -., 
seja O ven<'edor. . a 13 A 

Lerfelcl a~andona 0
1\J~:~ ;~rtid~ 

volta, em vista de se 1e. . 

a roda do seu ca.no · a pedrai 
A barata 42 bate nwn · 

ii.cando Lopes com o braço que-
brado , fa,z em 

Teffé melhora o t.ezn:po e 
8' e 30'" a ctecima sexta volta· .. o p0vo protes_ta_ eontl'a os a,,yioeB 
que fazem. evoluço.es . d 

O carro de H.el.<> Nice est~ exrrr 
mando oleo. pondo em perigo a v ,-

a dos concorrentes. copo-
E m virtude dtsso Pinta. e 

,..
4 

• do nume~ 
11 derre,pam, qua.si matan 
rosas pessôa.s_. . sarmento 

O P~~o c;~;:n:ºr!oe:n velooidade 
que esWII_ ' 

de P~:t1º ém grande velocide.de. 
pa;:a CoP.oli. deixando-o a gran-

de ài6tiau;;ra,0 t,e brasileiro p.ára.. 
Esse na 2i;t. • prova, para se l\-}JltG

agora,, f ' eBnl:io Carú em segundo lo
teeer, l m terceivo. Ma.rques Porto . ii t 22. p volt,a h a seguime c.5-

('ala: Copoli. Carú. Tefl'é e Ckero 
M&rques Porto . 

1'1? Hé na 23 . " volta. ganha de 
todos. em 8 e 23 •· . • 

Na 24 . 0 e ultima prova, já teem 
àesU/ do da coriida 20 carros. 

TeiP $e esforça para passar Co
poli, desenvolvendo uma ve!or.idad~ 
~uperior ·a 150 kilomel,ros. mas é 
obriga.do a climimlil-a deviào a 
mult.idão que in\'ade a pisLa. 

Copoli vence Can'.t numa distan -
eia de 200 mehros . 

A multidão delira com a. pe:-!o
man,,:e de T :: f!é. a mais notavel do 
d'ia, pois. aquelle vola.nu- perdendo 
3 minutos para abasteeimento e 
troca de urna roda. chegou ginda 
com 1 minuto e 15 segundos de dif
ferença. (A. 'B.) 

RIO. 8 - E' o srg,tinLe, o tem po 
offieial fornecido pr-:lo " tmoomovcl 
Clube ... para os set.e primeiros col
loca.dos: 

COPOLI. 3 horas. 56 minutos. 22 
segundos e 6 10; CARU'. 3 horais. 
56 minmos, 42 segundos e 9 ,10: 
TEFFE'. 3 horas. 58 minutos. 23 
segundos e 3 10; MARQUES POR
TO. 3 horas. 58 minutos. 16 segun
<lQs e 110 ; NORBER.TO JUNG. 4 
horas. 4 minutos. 46 segundos e 
4 10; FERRARIO, 4 horas. 5 minu
tos. 21 , egunclo e 5•10 : KRUSE. 
4 horas. 10 minuLO . 10 segundos e 
1 10 . IA . B . l 

TEFFÉ t O 'REO(!)RDJ T 
CIR l l'.1'0 DA GAVEA 

1)0 

RIO. 8 - O \'OlanLe br Sil€'irO 
Teffé. apesar de Ler "ldo ela~ iflca · 
do em ~. '' luga r. con eguiu o pre
rn10 dP 10·000 000, in<.,Ltluido pel 
Cornpanhia Sou a Cruz. em Vi'-ta 
de h~v r b l do um .. rt'rorçl ·· . l u
ma da · \·011 a~ do <'it•ru1vo (h\ O -
H'a 8 l 

O PRE. !DENTE HETUUO ·r,\R
G ('O . R \TUL,\- 'E (Oc J O 
POVO < IOC '\ 'F.L. PER FI
TA OROE 1 HHID ''- Dl RA' 'E 

O GI ,CrITO O\ GAVEA 

. , . _ -~ .· . \ ·:.Y .._ ... ,, I•nl f ):::::::: :):·"';:~ i;; . ./ : _· • /~ . · 1· j} : . . .... 
,:ii";.(.• ' J&~ ... -.• ' ·: <.' . , : ! ~ '..f f ~- w ,·,~1 ·:·:,;·,':'.~; 

;~:· . 

• ~ : l • 1 

' . :.-:· . , '~· 
:-: é\~t?:·:: ::::r 

(',:··,· . 

) .-:::;, :}>:.-:·· . 
.. .'" "• ·· ·, .. 

:?:<i_ ·. ,;. · 

./~•·· 
.. -~:.": 

l\iêsa que presidiu á entrega. dos dlploma:s das mE»}tras de cosinha do lmtftuto "Sã» José··, 

Perante a Congregação do<s Profes- grnphicas. uma ela entJ'ega do -primei- nados. um bolo de nojva. um punhal. 
sores do rni;t.H.ut,o .. S . Jo ·é·· cm ses- •

1 
ro diploma outra do c:onjuncto da um kioske. jarros eom flõres e fl'U~t.as 

sã.o conjnncta. sob a presid ncin cio I exposição de bolos, que eomeçou no de assuoar em glace real e massa de 
conego Joêto d . Deus. e peciaLnente , ctbmitw;o. á 17 horas termiHou r,ion- !faian.ç.a, jogo de bo.só. peixe em g elati
convidado. 0 Tns tit11Lo ··s. José '' "11 - 1 tem. á. 22. na. salada 1936, ferradura. castello. 
tregou ant.e-hont m. á~ 20 horas. os t Era de ejo do Inst.itltLo ··s . . José ~' etc. 
cl1plo111as a 24 me tra.s ele cosinha. faZPr urna ·eccio de pra.tos salga<los, O Instituto "São José " pretende em 

Falou priPH~iramcnt.e o conego .Jo,;é ' 0 que fi<"Oll adia.cio. por falta de tem- 15 de julho inaugurar_ n~,vas t.~1.rmas 
CouUnho. directm· c!o Tn!-'t.it11t.o "s . po. para O fim do anuo de arte culinaria, ex1stmdo Ja 172 
José ... expondo as razóe · c1n reuniáo. Ent,i•e a~ torLa nocamos : bolos candkla.tas, se"tldo porem impossível 

Em ~eguicta . a s crPt.ark"l. Josephn pha.nt.asistf.ls com pai.zagem a aho re- attender a todas, pois com 4 turmas 
Macêdo lrn a l i ta cL diplomanda . Je,vo cia praia d<.> Tambaú. em ma~c;sa alternadas nos horarios da. manhã e 
quP foram n'l'Pbendo o~ seus t.itnlos I al1"m· .. cter.unagem pm massa de bis- da tarde estudariam, quando mmto 
dai; m·os cio 1ln' s1ctente I colLos. imltução df' pó de serrai em 160 senhora{). 

Flnalmeni e o oonego João de I)eus <'hocoiate. varias tonahclacles de areiR -
empolgou a, assi;; n<:ia. tazend0 bel- (ia pn1ia dt> 'ifambaú em a 'suca.r c1·ystal j Hontem, ás 20 horas. as diplomadas 
lis imas comüder cões , obr a ulina- e tintas vegetaos. o 11osso pavilhão de fizeram carinhosa maniies.taçao á pro
ria materia l que consen·a o corpo sa- <'há da praça Venancío Neiva. flôres 

1 

·ressora d . Odettie Benevides. falando 
dia e espll'lUtal que for( lece a a.lm.a e frnctas <l:, a sucar e n varias quali- a senho1ita Aurea Coitinho Salles. que 
no banqur:te e-..1chari tico. dades. cachos ele orr:h1déa. um relogio, em nome das suas collegas offereceu 

Foram baUda dua · chapa photo- um phorol, 11m pagode chinês. i1lumi- tun mimo á homenageada. 
--- -------~ --------- -·-·- - ----------------------------TRAVESSURAS INFANTIS 

0-uandu '-<' ,·tl um;.1 t'l'ianç:l 
h 'ia ll1' , ivarid:1de. risonha. 

inc• t'. lldo <'ll1 l11d<, quanto t>n
c·on11'::l, (l imprc~~.io crn e e te-1J1 
lt1 ªn ,·, d<:> r1u1:· "ell:1 ,ende s~1ú, 
de··. ~ ~undu u1u clidado popu-

Campina lt Grande 
VIE HOMENAGEAR O GOrERIADOR AR.GEMIRO DE 

FIGUll ~DO 
RIO 8 - O pie> 1d• m f.> {.~1·t11lto 

ár- corrid 
p lo llW' T0J)ho1 e . 

e()~ rn, ul·n(lq-~ •1>h ::ll" 1ui, o ·
d l"r1 do p<n <'. ct z, n<io q\u o 131 í1 

l"t1tro11 dd1 ,itiHnrn nte pnra o la
cto d Ol "'HI d s po,o~ p I P 1Uca
r oo e' '-ll gc,nt.P e a l cor1Lp1·e
hP 1são da tl', ni f'. t .1 õe de or-

: lar l'ar:i q11c· as r-ríanc:a:-; c-res
l \:t111 '-,"lia!- e hl·rn dispnslas ~ 
l n1'<'t''-'n1·io ~ilinwnlal-a · .r:H·ional-
1 111 r 11!1 . d.11Jdu-lhes Dry<·o. puris 
1 i11111 lc il<' e1 n pó, 11m· · dissol-

Um banquete de 150 talheres e um 
"Campinen e Clube" 

bai e no 

1 , , • ,. 111 a g-u ~ . 

ctialidadP B ) 

NOTAS D PALACIO 
o cons l e de 'F' itw Raul Pm 

c~rta dir i ida dt> La Paz ao go,•erne -
dor José Maciel. communj 0ou ter 
a pre e1~ ado. em 6 de maio p. })assa.
eh . as su trPc1enclSJ.es ao presid"nte 
de R~l ub!.ica da Bolivia. na qaulid_a
dP ele rur: iado f'Xtraordinai-lo e mim -
tro plenípot,enr.i111io dos Estado· Uni
das do :Brasil JunLo ãq1telle pais. 

Est,~ve. J:i.ontem, no Palacio do Go
vt'lrno. o deputado Antonio Bôtto _de 
Menezes. que foi agradecer a s. -xc1a.. 
a visita que lhe fizera por int.wrm~
d.io <lo sPtt a.it dante de ordens. t.,nen
l.e Sc>U"'a e Silva. quando de sua recen
te chega.da a esta capital. 

o t.ene11t.e FranP.J.! co Pedro dos San
tos officiou a. s. exc:a. communicaíldo 
Que. tendo r P.tornado ele sua. viagem_ a 
Fortaleza . onde se achava, a, serviço 
elo Esbado. reassumiu. en1 data de 
hontem. o cargo de Inspector Geral 
da Ouard(I. Ci v ica. 

Em carta-eireuln.r. dirigida ao chefe 
Interino do Oove11110. o •· Syndica.to_ O. 
<'m Constnicção Ghtt1 •·, desta capttal. 
fe2 sei.ente ai s. e:iccia . cta. eleiçã_o e 
posse de su.a nova dlrectov,1a. realiza
das em sessão de 7 do corrente. 

o deputado Aleh1do Medeiros este'l7e 
hon~e.m em Pai.a.cio. a fim de apresen
ta.11 a s. exc-ia. as suns despedidas por 
tell de regressar a Santa Luzia, do Sa
bugy, onde reside. 

Fo.ram hontem recebidas pelo chefe 
inte1r!no do go1/erno mais as seguin~s 
pessóas: ar. Antonio dos Sant~s Coe
lho, s11. Alfredo Gomes. si•. Manuel 1 
Deoda o Filho. agronomo Damasceno 
Silveira. 1·. Mario Vianna. d.eputado 
Fern~nclo Nobrega e sr. Nicolau da. 
Costa. 

ASSOCIIÇO!S 
" Centr,o d.os Ac,a,demicos de Dire.l

to •· -- A dl t•ecf.otía dessa agremiação 
a Visa a.os seus associados que. ás 19 1 •2 
hoJ'as de hoje, terá higar, no local do 
costume, ma.Is uma reunião, na qual 
serão t11atados a..ssutnptos de ui·gencla . 

A~ itn fica desde já. encavecide a 
pres-ença de todos os academicos de 
d,irf'.1,w pl'es.entes n'e La capitf\l. 1 

l>rYc·o r 11111 fHclot· v:1Jio . o da 
rnhu~lez infrintil . 

\ ..; ni:1nç,-1<; alirn.entadas com 
Dr~ co n <scc u: com o ·os forte 
e- denh>s rijo · , porque lJr~·co 
llw fornece u caldo e H . ·iln -
111i1ws d CJUe necessit<1m. A 
\ ' l ' i ti n <1'- nutridas p.el@ Dr~ <'-O 
dorrnt.>111 !ranquillarncnte a noi -
1<' i ril Pi ra , re.:1,0.usando da lra • 
vei; u r ... 1 s prop1·üi · dn idade. o 
que brm e\ id nela a hú!'.1 aü
tle de qur gozam . 

X X X 

----- --- ··-·-- ---·- - -
É B.ôA A SITUAÇÃO DO 

PIAUHY 
Seu ~ compromissos em 
dia e mil e oitocentos 

·ontos 4:'tn c·ofa·~ 
O Governador Lt>.Onidas de Mel

lo, do Est.ado do Piauhy. tra.nsmit,
t,!u. ao dr. José Maciel. governa
doz:- inte1'lno da Parnhyba o bele
gramma que abaüm branscre'le · 
1110-c;, c.ontendo um tl'PCho q.~ ~ua 
mensagem apl"esenta.ds á sessão 
inauguTal da Assembléa Legi:sla•.í
va daquelle Estado . No me$mo s.e 
evidencia a prospera situação que 
vem atravessando o Pia.uh:;- qu,,. 
a par de sua vida admini~t,rativa 
em peri,e1ta no;-maJidade; co,-.1 to
d.os os. seu · compromissos <:'m 1Ji 
e oom obras de vulto em andai
mento. tem, ainda. em cofr•~ um 
saldo de mil e oitocentos :::011to • 

o que representa uma excoJlante 
economia para a sua reduzid~ re
ceita que se vem dia a dia ani
mando, gn~ç:.as á, politiea ecol"lomi -
ea seguida pelos .seus actuaes go
vorna.nt'es. de amparo dt>senvol
\fhnento das prlncipaes fontes de 
pl'oducção do Estado . 

E' o seguinte o teleg1:amma n 
que 110s ,reportan1ós: 

"Tl:>.ererâna. 1 - Gov rnad_or da. 
Parahyt)a. João Pess6ai. - Palia 
conl11ectme:nto de vosseneis peço 
venta. para tirainse.re\!er s> segulr1-
te t rechl> da mln'.l1a mensagem riue 

"CanJpina Graoc.lt-, 8 
- - Esta cidade rrpresentnrla. 
pur todas as sua · elas. es 
e-stá se preparando para ho
menagear o guvern:11dor r
gemiro de Figueirêdo. quan
do do regresso de s. exciH. 
do ra_pido repouso na fa
zenda José 'nines, H fim <le 
reassumir o gon:rno do Es
ta<.lo-. 

A m:rnife-staç.~io con l:n..i 
d<:' um b~u1e1u0fe de .,o ta
lheres e <le nrn baile uo 
"CampinC'nse Uube ·•, que 
nãu umcLo f ição politica, N1-

r:1c-teri.v.ará o espontaneo re

conheci inenl o e a gratid,i.o 
da cidQde no seu illuslre fi
lho. (Succun:al) ". 

GOVERNADOR ARGEMIRO 
flGUEIRÊDO 

DE 

,.........,._ -
Outros despachos de felicitaç9-es recebidos por s. excAa. 

o clr. José Mitriz Secretario do In
teriol, representou o padre Manuel 
Octaviano nas homenagens ao gover
na.dor Argemiro de Figueiredo. 

- Jos' B 0 zcn·a.. j?uarda flscal . 
Princé•:a,, 2 - Apre nto vor encia 

cujo nome é um rmbclo de grande-
2a querida Parahyba \!Oto.:- f liz re
gresso. Saudaçoes - - Tl.e. Severino 

. . d . á p.- Barros. For mot ivo o seu regresi-o , ... -
1 rallvba recebeu. ainda.. o governador Princêsa. 2 - Abai ·o a ignado~ f~

Argemiro de Figueiréclo, os seguintes ~endeirm, e n,grlcultores d~ste mum-
despaehos: 'il)io vêm enmte vosscncia a QUP.m 

• . a Parahvba deve um i11fluxo de reno-
C. Gra1:de, 1 - Ap~esento vosse~ci~ vação pàt:iotica. economica e progres-

&h1ceros- vo~@s bóas v1~1 ~as. Respe\to slva solieitar um St\r7 lço <:ie vulto para 
Fas saudaçoes - CapiLao Ascenct,no auxiliar a µopulação sacrifica.da ·alta 
Feitosa · Inverno e bPneficinr rn.unicipio que 

"Umbuzeiro, l - Minhfl's cordiaes tudo 8"pera do v . sso ºº'"ct o ele rea
sl'nceras 'felicitaçç,e~ &rago vossencia !ti.ações. s ~rnõaçõcs - dr.ano Feito

. honroso regresso junto meus parabons sa. Geig<> l{ ma . 0to. Joaqtüm Alves. 
ao muito vo seneia. tem recebido res- Ant,onio Corfi~i?'O, Jc,i 0 Co. rnt'iro Cam
peit0samente - Pedro Gf!lváo. pcllo. Manuel nua.itc•. P '"ª ' 'io Virgo

Cuité, 2 - Minhas sinceras felfclts\- lino. It'e!icilano F'lor 1cio. ,fo q m. Eu
ções polo feliz retorno nossa extreme- teni0. C1<· ro Bezerr . João B eu1ardi
cida Parabyba. Respeitosas saudações no. Barbacrn.no Leti.o. Jo-f' Hemi-ques 

d€ Arm.1Jo. Antonio Amar .,1. 

tive a honra de apresentar ho;e 
á .Assem.bléa do Fstado em sua 
sessão iina,ugural: •· A vida admi
nistra.tiva do Piauhy e sua situu
ção de invejavel prosperidade ntk 
soffreram o ma.is leve a.balo; i.C

das as obras que recebi em an~ 
damento foram concluldss sem 
restricção de pla,nos: ounra.s de 
real utilidade foram iniciadas; os 
00.mpromissos do Estado estão 
sendo saldados pontualmente; o 
iunc-oiOl'laUsmo pago rigorosamen
te 'Cm dta.. Héi em eofre mil e oi
tocentos contos., . - Leonidas de 
Mello, governador do Estado··. 

Princêsa . 2 - Con P".ni1hamos gran
de alegria mttnlfcslações levadas ef 
fc,ito vo: encir. pelo f~1iz r . re so. 
Saiudações - Matç 1 Diniz. 

e. Grande. 31 - Mot ivo r resso 
vossencia no o glorios o Estado felici
to-o ~om t,odo apreço. ~ ucla_ções af -
tectuosas - Silvino Téjo . 

C . Grande. 31 M us •inceros 
c:umprirnentos t'eHz r torno querida 

1 P !<U's.h~ba. Sa.uda~õ Profe ·or 
Jo ·é Bento . 

e . Gran de. 31 - Sm~ros votos 
b(nv, vincia - l..actkla.u Ra mos. 

e . Gn.nct . 31 - Acceite vo 8)lc-ia 
meu · , otos bôas vindas iu.sta hom_ena
gem povo iparahybano: Respelto·as 
sauda,ções -- AfüHb l'to e s r. 

Bananeiras. 3l -- Acc ite v. . · ta 
stno ros votos bôa ,·.iagem. Abra.ços -
H..ermes Maia. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSt DE SOUS 
MACIEL 

n 111 ,1 (l fsici,o <l, 
v, ino Dia . 

Pi:. :1 .'ccr<'ta rin. r a ho .Jo.,é Je)·onrmo . r - EDITAE 
Di:i no t el! 11hone. ,,o]dndo tel pho11 i,tn 

, acln i :.,li â!' n 11 ína r r ·,wbr:lecimc- ,to 
pur, compra e b nclic ment.o de al
godão e s 1b-prod ueto:, do;, req• erente3 
em 9 1çá ra d ,te. E.-~adv. corno t.Udo 

Govêrno do Estad.o 
EXPEDIENTE DO GOVER 

DIA 8 DE JUNHO 
O DO 

. · , ,·,·1('11 r,:ira " ,J ,1 'l 1T rç~ . f,.ir ) . 
O ffir i:1! .-1 , .!1 '1 . :: .•· ,rn rni !' R:1ytn u1 ,, , f" 

lhn 
Rnncln ., 

João . 
C: ttnrniçii . 1 ° ~ ll l'fl('I > <, 

O<li!vn Ticniz. 
P, l<'tim n. n 1 ll!l 

( A 9,_ l Delmiro Pereira de Andrade, CeL 
j Comtr. 

O presidente da Assembl_é~ Legi la- <ljul)('t,, an nfficinl ,1,. ,lin 2.~ a1" • 
ti a da Parah) ba no exerc1c10 de _'?o- -1 °-í• Q nl'ii-nx 

:~ l Coníere com o orig!nn l, Elyaio Sobreira, 
tent. • e\. Sub - Com ma n,Ja t>te. 

vernador do E tado. tendo em , 1 ta 
as prova.s const.antcs do procE' _o _a~
minisiraLivo in ·taurado por ~lete1 m1-
naçã o do Sec_r t~rio da _Agncul~ur~. 
commercio. V1açao e Ob1 as Publ_ica . 
resolve dispensar do logar de I_)ll'ec
t or da Escola Correccional " P res1d~me 
.João Pessôa ··. o dr. Leon Francisco 
Clero . que deverá en1,regar, sob 1_n-

entario. ao funccionario para tal fim 
designado. todos o haveres do esta-

THESou~ 
DE '.IONSTRAÇÃO 

DIA 

DO ESTADO 
CEITA E DESPESA DO 

J CORRENTE 

l f:('F, JTA 

belecimento. ficando. assim por JU?ta Saldo do dia 6 do corren;,t> . ... . ... •. • • • • 
causa e pelas normas legaes. rescm- Mesa de Rendas de Ban.an i ·a - Por conta. da 

294:860$303 

dido o contracto de 12 de dezembro renda. do mês àe ma1 . . . . . . . . . . . . 
de 1934. . Estação F iscal de Esperança - Id~!!'. . . . . . . . . . . 

68$900 
S:028$000 

73 200 o presidente ds As embléa Leg la- Estação Fiscal de AJ~gõa o,· - Idem . . . . . . 
t,iva da Parahyba no exerci io de Go- Recebedoria de Rencla, - Por con ta da renda do 

E"r na.dor do E tado. resoh e com-rac- dia 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tar até ulterior deliberação. o sr• Conta esuec1al do Porto de CE,1~1;dello - Arrecada.-
Daniel Araujo para exer er o ~ogar çãÓ do mês de maio 'i t,axa ouro. oeia Al-

4:000$000 

de Dir~tor da Escola C01~· cc10na l randega . . . . . . . .... . . . 
·· Presidem.e João Pessôa ··. com os Yen- "Ci\ er~os funcciona rio - De::.;onto.- ....... . . 

77 :404$-000 
13:030.300 

cimentos do cargo. devendo fazer ~1 1 
administração de accordo com_ a fi - . 
na.lida.de da. Escola e as instrucçoes da 
Secretaria da Agricul1,ura . Commer
cio. Viação e Obras Publicas. 

100 :609$400 

395 :469$703 

DEPARTAi\rE~TO DE EDVCAÇ - 0 

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 
DE..P RTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

O director do Departamento de 
Educac5.o. nomeia o cidadão José Ca
valcante Lins. para exercer o cargo 
de inspector aclmin1 tratiYo do ensi 
no de Maraú. do município de Pe<lra. 
de Pôgo. 

EXPEDIENTE DO PREFEIT O 
DIA 8 DE JUNHO 

P etições: 

DO 

De Alcides Cordeiro de Lima . reque
rendo licença para demolir uma parte 
da. Serraria Navano, ã rua Mac-iel 
Pinheiro. n .0 452 e construir uma de
pendencia para e ·cripwrio. no me -
mo local. - O propriet.ano ela ca a 
qui~-~ primeiramen te com os ofrf' '- 1 
mumc1pacs. 

D e Manuel R . C. de Oliveil'. . ol:
citando carta de habiliLação pn.,·a o 
preclio 1·ecent emcnte constru i o a 
av. Maximiano de Figueiredo. de pro
priedade do séu filho Irenio Rodn -
gues de Chave . - Deferido 

De J oão Alves. solicitando licença 
para se estabelecer com uma pequena 
officina de sapateiro na rua Duque d 
Caxias, n.0 436. - Satisfazendo pri 
meiramente a exigencia. da D . O. 
L. o ., uttendiclo. 

Da Viuva Augusto Falcão. reque
rendo licença para fazer a lguns repa
ros na cosilL11a do predio n .0 79 á rua 
S . Miguel. - Deferido. paga~1do o que 
for de direito. 

De 1:iguel Bastos Lisbôa . olicjtnn
do lic€nça para construir uma bala
ustrada e muro no predio ern cons
trucçã-0 á av. Almeida Barret to. 
Deferido. 

T.\'SPECTORI.A GERAL DA G ARDá. CT
VíCA 00 E, TADO 

Quart<'l em 
J .,;,.,. 

J oão re~ "ª· ,J,. ju nhn ,l 

• t>-i-,· iç,o \)OI•~ r, di.'l !l ITl'rÇ:a - í<:'ira 1. 
U niforme 2. 0 k:il< i) . 
Din ,, J n~pectoria, gua r da de 1.• ela-s e 

n.• J : 

Di:t á Secç.-;o rl<> Vch icu los , i:uarda ,1,
Vehiculos . guarda. d<' ~-- cln;:se n." 61 : 

Rondnnt.c.,, 1:rnar d11 fi -c11l C .-aMo e <l e J.• 
d&."-Se n . . 6 e !l : 

G11:?td:i do Quaru-l, 1n1nrd a!" n<:.. 12:. l !lO 
o 113 : 

Promptidiio d<' extincçiio ,1 
: ·trn 1·da, ns-. ~, 2 1, 4 0. f.:2 P Jl .; . 

in c-C'nd ir . 1 

P,-0Jct im n.6 12!1 . 

l'u11- conhecimento da Corpora~ão e devla11 
• :tecuçiio, publí!)-0 o rceir.u int e: 

Sezu nd.n parte : 
1 - Multas i:rnr:::i~ - o~ «1·~. Oli,·ier Bar, 

ti.•ui. r ei:xoto e Jof é Paulo de> Olive ira . r>:•
;::-aram na Sec·çã., de· Vcl icu l<,- . hoje, 0 ° 

qu::.ntia• uc 20MOI) e 4 0 000, ,·c,,. pectiva mcm ... 
cor r J>':> ncknte :., · ma lta .< qu,. lhe , fors,n~ 
-a.l)plil}aoi .• <> m·imeii-o por de-- i-C!l p1:itar ,l 

d icpost-O U~l> P.l'tii,:,:- J!)~; 1 10, · O :-<(--'?; tllldc>. 

POr infracção r1o a 1·1 . "23ti, tudo ,J , Rc•g-u J:, _ 
mentn <!,, Tra n - it,, Puhliro de V hicuJ,1°. 

11 - lliulta inst i ricado - O - r. Fcnn <> i •· 

Diverso. funcl'ionarios - VenC'1m~nr,os . . . . . . . . 
Dir ect01ia de Obra Pubhc . - "F'olha de operario:. 
D1rectoria de Proàu::çfto -- Icem 1tlc·m .. 
Imt1t,uLO Sericicola - Id 1 . . . . . . . 
Dr . Sizena1.do dl' Ol1ve11· - V, ncimr111 os . 
Con:.a E . do PorLo !e Ca bC'dello - P rcentag-em 

aos funccionano da Alfand g:i. a rr e da 
cão da t.a xa ou ro do mês de maio findo . . 

Matel"nidade - QuoLa do m -s de junho manut.e11-
ção . . 

Maii o Ribeiro Ou m ~w - V l'l" unemo . 
M e<;a de Renda à '-· A!~gôa. <iu r 1 t 1ro - Sup

pnmen tc nes t-a dai.a 
E._ 1,acão Fi. cal de S apé - Icl 1 1e m 

Se.Ido para o d,a 9 do 011·ent.e 

61 :351:SSO0 
9 :442$900 
2:961$200 

199$000 
1 :5~:3 '300 

2:244S700 

6.500$000 
500~000 

10·000 000 
10:000 000 105:333$500 

290: 136$203 

395 :469$703 
The c,u · 1 ~ O l ~ 

j11nlio dr 1 3 ·. 
o T h• wu1 o r10 E. tnrlo da Parahyba., em g de 

Pran~ Ftlbo, 
The80u iro " r l. 

Francisco Alve• de M••• 
Escripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BAL .. ·rt TE n_ 
TIA~ 6 E ) 

lECEITA E DESPESA NOS 
E JU. HO DE 1936 

Sal o o d ~ 5 
R elta od G 

Pago a opera ti o5 

Saldo para o dia 8 . . . . . . . . 
Em document-0 . 
• o Banco Au:u!Jar do Commer ,..i 
Em dinheiro . . . . . . . . . . . . 

E A 

E S. 

15:264$2~ 
611$200 

1 :500S000 
7:500$000 

96$308 

6:779$150 

9:096$308 

Thesoura ria 
e;e 1936. 

l'I Pre fei 11 .~ 1:mcipal ele João Pessôa. em 

9 :096$308 

3 de junho 

1 ( 

I -~ 

7i ~C EITA 

Saldo do dia 6 . . . . . . 
Receíta do dia 8 . . . . . . . . . . 

1) E C, P E S A 

Pago a f unccionarios 
findo ... .... . 

Saldo para o dia 9 .. .. .. . . .. . . 
Em documen tos .... .. .. .... . . 
No Banco Auxilia r do Commercio . . . . . . 
Em dinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. 

maio 

J o. é de Carvalho, 
Thesoureiro. 

r. 

9:096$308 
6: i43S6-00 

5 :000S000 
7:500$000 

245$908 

--~ 

15:439$908 

2:694$000 

12:745$908 

12:745$908 

Thcsour~r ia d& Pr efeit:ur.a Municipal de João Pessoa em S de junho 
ele 1936 . 

,. I ... 
José de Carvalho, 
ThesoureiJ•o. 

"º de '.11<!-llo $ol>rin ho. c1rn,!u,•tur d•> :10 1 .s,M i::,:.t:== =====:::-.=x======:============= 
·p:n·t.icul.:n· r,lac:i. 2 . Gr,:, - Pll ju~l ific·ou " " 
~ç:io Ú" Ví•h i<'ulo · . :, •11111t;, <1u<' lhe tinh" 
•id,, in, ~.,~l~ , l)O)" jn (, i,l({i ,· <J a,·t i).{(J 17 ',, 
ilo R j'f 1P . 

li 1 - Peti úo des11achn<la - D , . r . 
Gli<I ncu ,1<) '!, tia S ilva . J'l'~ ld ·l\ Lt> li ~ Ul r·:•- nz~ ~ 
1>iu. l, l,•ndo con1p1·a dv av , ,. . L>iogrnC!- llol- 6~ 
!anel., 'a lda~, .. t, icy lt>l-:1 n.0 ~-1G, rl'gi - -
tru <.h< n c t a Jns pc-ctoria., l""ffll<'r nclo Lra n f ,-. 
ronci:i <I r ,,ror,1·ic,L1dr•. orno r-eq uc•1·. 

( n~P. l Tenent, Prr1nci.-;eQ r . dos n nt M , 
1 n ·pccto:· Cera 1. 

Confe-r e com n or ir: in:i l : Joiill Maciel dos 
Santos, i;ub- ln :· necto r in t c.>r ino . 

CO}fMA~DO DA T•OLJCIA M I LITAR no 
l!JSTADO DA PAftA TIYBA DO NOHTE 
( Aos:iliar do Erercitn de 1. • linha) 

Q\'a rt<·I m J oão r,, nn, <l o Jnn ho <I A 
11\111, , 

U4. 

AGUA FIGARO 
prete e castm.nh.-.. le11ste ª"' bulae.

éiaíàte1; frie, e de 1111.1' ~ 

TEM DADO OS MAIS SEGUROS 
REWLTAOOS AS INJ E"CÇPES OE 

A rooos 0$ ME·DICOS OUE AS 
T8'I PR.ESCR:lPTO H ESTES ctS 

SECRET AR.IA D FAZE- 'DA 
COMMISSÃO DE COMPRAS - EDI
TAL N.º 32 - Abre concurrencia para 
o fornecimento do seguinte matenal 
destinado á Directoria de Viação e 
,Obras Publicas. 

20 ralos de ferro fundido <par a aguas 
pluviae > conforme desenh<:> e e pe
cificações. na mesma repartição: 6 mil 
Laboas de pinho Paraná. ele 4.m00 x 
O,m30 x 1 " <para fõrmas destinadas a 
concreto a rmado < taboa,5 de 2 . .1 qua 
lidade> : l. 500 páus roliços de 5.m00 
com diametro de 8 a 10 cms . na parte 
mais fina <para escoramento ,; l.500 
di tos. idem de 4.m50 com diametro cl<' 
8 a 10 cms. na pane mais fina <pa ra 
escoramentoi. As Laboas não devem 
t:er brocas, rachaduras ou outros de
feitos que impossibilitem o seu perfe i
to emprego, e os páus roliços de, em 
ser de cocão imbinba ou páu cinza. 

As propostas deverão ser escriptas 
a Unta ou dactylographacla e assigna
clas de modo legível. sem rasuras. 
emendas ou borrões. em duas vias 
sendo uma devidamente sellada, 1 sei 
lo estadual de 2S e sello de saúde1 
contendo preço em algari mos e por 
ext.enso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado .. uma caução, em 
dinheiro. de 500 ·ooo. para garanL-ia e 
effecUvidade ele _ uas µropo tas. cuja. 
caução será levanLada após julgamen
t..o definiLivo. 

Os proponentes obrig~r-se-ão a Lor-

1 
na.r effecLivo o compromisso a qu si> 
propuzE'ram, caso seja acc ita a sua 
proposta .. a signnndo contratto na P ro
curadoria da Fazend . com o prazo 
maximo de 10 ria , após solu~ionacla 
a concun-encia. com previa caução ar
bitrada pelo T1"ibunal ompetenLe. não 
inferior a 5'~, sobre o valor elo forne
cimen to, a qu::tl reverterá a favor ,10 
Est.atlo. no ca o ele rescisão do c·ontr • 
cto ·em causa just.ificada e funda.me .-

. e cio respecu <1 m:;trumento 6ra. 
Jtmt o a l a. não e:on . indo porém a~ 
:. tpp,i ·ant que o · ppiica<lo. seu 'pro • 
cura.dor, contioúe • o exerc-icio de se
melhante m ndato. wna ez que 0 
supplicado exonerou-se da · 1)Uas func
çõe por su a livre e expontanea von. 
tade. querem. perante v. excia., de ac
cênlo com a leis em ngõr revogar-lhe 
expr rnte todos os poderes 'JUtor. 
gados no referido í trumento pelo que 
1 equ rem que. D e A r:.ta, se digne v. 
excia .. mandar tom r por termo a re
vognç.-o. sendo delle intimado por pre. 
ca Lcria para o termo de Araruna 0 
uppli aclo. onde a-ctualmenie restde, 

par Lodo. os effen-os lega . e PUbli
c-f! do pela irnpren a para conheciJnen
Lo e sciencia de terceiros. a q1 cm in-
1,er ar PO' a. feito o que, pedem lhes 
seja m o autos entregues, independen
te de tra_lado, para delles usarem co
mo e quando convir. Assim. dando-se 
o valor de l:000S0OO. E . E. deferimen
to. João Pes.sõa, 4 de junho :le 1936. 
Franci co Lianza. Advogado. Lega}. 
meme sellada e paga a taxa judiciaria 
correspondente. Na qual dei o seguin
te de pacho : "A. Como requer. João 
P<' ôa. 5 de junho de 1936. A. Bar
ros·· . Em vinude do que ordenei se 
expedi se o presente edital. pelo qual 
fie-a intimado o refe1ido mandatarto 
Jo. é An on io Sobral Filho. dos t.ennos 
ela 1· vo,,,a, ão requerida na petição su
pra 1i1·anscnµ ta a qual foi Lomada por 
lermo na fórma da lei. E para constar 
la vrou-se est . o qual vai publicado 
pela u-npre ru;a e affixaclo no local do 
•o Luine na fórma ela lei. Dado e pas
. do ne ta cidade d João Pessóa, em 
6 de Jtmho de 1936. Eu. João Nunes 
T rn v:1. sos. escrivão o dactylographei e 
. ubscre, o. O escrivão do commercio. 
J oa.o Nunes Travassos. Ag1i pJ)ino Bar
ro:-.. Conforme o original; dou fé. João 
Pe. :-;óa , 6 de junho de 1936 O escrivão, 
.foão Nnne::. Travassos. 

t.ada a juízo do referido Tribunal. JU · , COt'rll\llERCI L DO ESTADO 
As propostas deverão ser entregues DA PARAHYBA - EDITAL - De or

n esta Commissâo. em enveloppes fe - dem do r. presidente desta M. M. 
chados até ás 14 horas do dia 30 do 

I 
Junta faço publico que fõram expe

conente. para julgamento do Tribuna l dieta no dia 26 de maio de 1936, Car
da Fazenda . t as de OOMMERCIANTE MATRICU-

Em enveloppes separados da pro- LADO. aos srs. João Minervino de 
postas, os concurrentes deverão a~re- Araújo e José Mine~·vino de Araújo, 
enta.r recibos de haver pago o 11n- ocios olidarios da firma desta praça 

postos federal. estadual, municip~J e J. 1 fin E'rvino & Cia. o_ referidos COf!l
da caução de que t.rata este vd1tal. merciantes provaram go ar de _cred1ti0 

1 
bem assim marcar o prazo para ~ en- publico e -e e11contrarem _ nas cmmns
u·ega do ma terial. . . La nc:ias exigidas pelo Cocllgo Commer

.Fica reservado ao Estado du·e1to de c-ial Bnasileiro e Decret.o Estadual n.0 

annullar a presente. chamando a nov& 37 de' 30 de abril de 1894. ficando des-
c:oncurrencia. ou deixar de effectuar a t.e modo habili tados p~ra gozarem ~as 
compr a do material constanLe da prerogat i'-'.as e -protecça~ que o refendo 
mesma. Cocligo, llberah~a em . 1avor do C?m-

. - J·ulho mercio aos Commerc1antes Matr1cu-Comm1ssao de Compras. 5 de lados . . . 
de 1936. s ecretar ia da J unta Commerc1al do 

Chromacio Cavalcanti. pela Com- E tado da Parahyba . em 1 de junho de 
missão. 1936 . 

EDITAL DE REVOGAÇÃO DE 
MANDATO - 1.° Cartorio - . q dr . 
Agrippino Gouveia de Barros. Jt11z de 
direito da l.ª vara da comarca desta 
ca pital, em virtude da lei, etc. . 

Faço saber aos que o presente e_d1tal 
virem delle noticia tiverem ou inte
ressai.' possa. que pela firma Anderson. 
Clayton & Cia. Limitada . por seu pr~
curador e advogado legalme_n~e consti
t uído me foi dirigida a pet1çao d~ se
guinte teôr : "Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da l.ª vara. Dizem A_nderson 
Cla yton & Ci~. Ltd . commerc~a!1~es e 
industriaes residentes c dom1c1h~dos 
em s. Paulo, com filial 1:esta capital. 
por seu advogado abanco 3:ss1gna 
do. que por instrumen to _publico, la
vrado em notas do ta~lhao dr . P..n
thenor Libera to de Macedo ela capital 
do Estado de s. P aulo, no livro n .0 49~ . 
fls. 55. em 22 de julho de 1935, const1: 
tuíram seu bastante procurador a. J o-e 
Antonio Sobral Filho. commerc1ante 
actualmente r esidindo em. Ara.runa 
6,.oste Estado, para o fim especial de 

Romualdo Fonsêca, escripturario-se
cretario. 

EDITAL - O doutor Sizenando de 
Oliveira jui.z de direito da 2.ª vara da 
coma rca da capital do Estado da Pa-· 
rahyba em virtude da lei, etc. 

Faco' saber que tendo sido dispen
sados de se~•vir na sessão do jU:Y 
desta comarca, convocada para o dia 
9 de junho conente os jurados: Na
ba l Barreto. dl- . Manuel Florentino 
da S1h ·a . Edmw1do Coêlho de Alver
ga, Abias da Cunha Pedrosa. _ bel. 
Ra ul Lins de Azevêdo, dJ•. Joao de 
Andrncle Espinola. Amaro Bezen:3 
Nunes Cavalcant i e Leonel de Frei
tas Feitosa. o primeiro por não ~ 
encontra r nesta capital e os demalS 
por haverem requerido dispensa alle
,.,.ando justos motivos. procedi de ac
côrdo com o que determina o Cod . d:> 
Proc. Pena l do E tado ao sorteio de 
jmaclos substitutos . tendo sido sortea
dos os seguintes : 1 - José Eduardo 
de Holla nda; 2 - Cla udino Pereira; 

'6 -Santo Deus! E pensar que 
fui eu proprio que recom
mendei a minha mulher 
o TONICO BAYER, para 
que ficasse forte e mus• 
culosa! 



:A MAIOR OESCO BERTA 
PARA A MULHER 

do Dr. Silvino Araújo 

FtUXO SEDATINA 
A M,'tl-UlER NÃO SOFFRER>A.' ~IJ\IIS 

DORES 
Alivia. co;ica3 uterinas em 2 ltotas. 
Ei-nprega-se com vaintagem para 

combater as Flôres Branca-a Colicas 
Uterinas, Mens
truaes. após o po r -

\. to, Hemorrha n:i s 
Dôres n~~ t ) a -

rtos. 
E. pode,oso ç_ l

nante e R egl tl. • 
1011 pol' E' •:Pfü·'"I• 
·ia. 

3 - Arthur Sobreira: 4 _ Jos{> Es-
t~phano de Ca rvalho; 5 _ Sebastião Fluxo 6e,ta~ina, 
V1~nna: 6 - IJr. Raul de Barros Mo- pela sua compro-
reira; _ 7 - João B li io de Araujo; 8 vada emcacia é 
- J0ao Gomes Carneiro Irmào. rece1ta u .. ,J,,i mais de 10.000 medi ·os . 

Pelo qu~ convido os referidos ,iura- Fl.,lJXO SF.DA.'l'TNA eneontlr -se em 
elos _subst itutos a compare~erem ás t r.1'11 , .. 
sessoes do Jury cto dia 9 cto corrente ! ---------------
p~las 8 horas da m:,mhã e nos clemal , ,. , .. _ _,_;::_ • .1 '"'- .:: •. su- ! 
dias emqua 1to durn.rem os t rabalhos I pc __ __ ~--1dente da, Empresa Tracção. · 
da 11;1esma. s?b_ J S ven~, eia ~ei e L 117 e Força <Encam.pada pe1o Gover- 1 
fal't~rem. As ~e soe~ se y_e~tu:nao llO '"1o o Estado) a Viso que até O dia .20 
p_av1mento t euco_ <·o ecuflc10 e, ; So · i do corrente acham--se aberta neiHe 
ciedade de Medi~ma • · ei:;~riptorio as inscripções de concur1:;u 

~ara ? conhec:!1_nento ele todo1·. l?ª s i ,J , • a pro, imento de um lugar de ter
sei o pi e~ nte eclLt..aJ CJllt' será a1flxa - , e1.. 1o escripturario . 
do e P~bltcado na _fc~rma rl l e~. Da do C- <:!andidat.o d~ve provar: 
e. passado ne~ta c1dad de Joao Pes · ser maior de 18 amlos e menor 
soa, aos 5 ele ,1ull10 ele 1936. E u Carlos 1 .,5; 
Neves da Franca , !>Cri vão do in:·v o , b J ser br9s1leiro nato; 
esc1·evi • laJ SizNw.n<lo de Olivc :,,~. , boa co11rucrn civil e morfll; 
Con:forme com o origina l. Sul):.crcvG Ar. ma terias de concurso são ns se, 
e assig•no. O escrivio - Ca.rlos N<'V<' ; 1 gu•i1 tes: 
da Franca. R.edacção offieial e commer~isi. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faç,0 saber que em meu carLorio, nes~ 
ta cidade, conem proclamas para o 
ca.samento civil dos cont r heme se
gu.intes: 

Jandovy Toscano Siqueira e d. Jlt 
lia Pinangel de Albuquerqu"'. que são 

r .thtaetica commcrcial e escrip1.~1ra
ção mercant.11. 

Os exames terão carac~er eminent~ • 
mente p1·atico. não 11,'l venclo JJl'OVP 
0ral . 

Joê.o Pcs · ú , 8 dr Junho ele 1936 
J .i.cln.1:;·a., chef do script ~ io 

solteiros e maiores ; elle. do commer- AD UNIS'l'RAÇz\O DO DOMIN O 
cio da eidade de Camp1n:<t Grande. DA UN'IAO NA PARAB;).'BA - EDI
deste Estado, onàe é morador. na. TAL ' ." 11-A - Aforamento de um 
tura.l do mesmo Estado e filho do~ fa L► terreno pr prio r.a cio1,a.l - D . orde!ll, 
lecidos Manuel de Siqut:'ira Mello e do sr . Delegado Fi,.,oal do Thesouro 
d. Maria Toscano de Siqueira . e eila . Na<:ional. nes Le Estado. faço publico 
de profissão domestica. nal,ural d que o sl·. Henrique Siqu ira requerc.l 
capital de Pernambuco, moradora o aforame11 to co t n no proprio 1,a.
nesta capital e filha d Alfredo Au- c1onal sit uad ti. p1·a ç- 4 d Outubl'\J, 
rel.iano de Albuquel'que e de d . F'ran- anug C., nullo de Holla.nda. na vutQ 
celina Cor,reia de Albuquerqur, estes e ctí tn, to d<' Ca bedello. tn\lnic1plo ~~<> 
moradores naquella. capital. Depreca - J oâo P ssõa 111.,; le Estado. benefici8 -
do proclamas ao escriv · o de Campin:1. do oom o pre>d10 n .t) 1 . 

SEU FILHO PÓDE SER , 

o primeiro da dassel 
SEU !ilho tem direito aos melhores 

postos t Para isso, ajude-0 a ven
c-er, dohando-o de saúde, app,arelhan
do-o para enfrentar, no pleno gozo de 
1suas possibilidades physicas e mentaes, 
os seus collegas. O Biotonico FontoUFa 
- o fortificante que a medicina brasi-
1eira reeommenda - levanta rapicla
mente as fôrças, desperta o appetite, 
tonüioa os musculos, reajusta os nervos, 
clareia as idéas. Bom para creanças, 
moços e velhos, o Biot0nfoo Fontoora 
é particularmente reco,mmendavel pava 
os que esbudam, como esUmulante scien-

tifieo do trabalho 
mental. Au~menLe, 
com o uso d0 Bio
tonico Fontoura. as 
possiibili da d~s de 
seu filho 1 

Grande. Os deLaihf':-. l chnico e de' t1a. 's EDJTAL N.0 G - '• Industria e Pro- Uniã-0. ctesla c~pital. em s·L1a dição D.ou fé . Mamangua,pe. 21 de maio de 
Si alguem souber de algum impedi- clarec1mento.5 cons t· 1 do et!lta l 1. 0 1 fissão" - De on!len do sr. dil'ecLor de 23 de maio ele 1936. 1936. o escrivão eleitoral João Pe-

mento, opponha -o na forma da lei . 11 publicado no Jorna.l official -\ d t, Recebedoria. torno publico. pa Aclniinisw·ação do Dom.inio da União. que110. 
João Pessôa, 7 de junho de 1936 . : Uniã.o, dc.&ta capital, em. :,ua edir. ão rn conhec-imenLo dos inte1•essados, em 23 ele maiio de 1936. - Sabino de 
O escnvão do 11egis t;ro - ebastiáo de 7 de Junho d P 1936 que deverão ser pagos, até o ultimo Campos, enearregado da administra- TERWIO DE SAVE' - Edital de ci-

Bastos. 1 Administração do Domínio da Un,:-ic-. dia util deste mês. em uma só pres- ção. fação de au ente _ o dr. Luiz caval-
em 8 d jun ho ele 1936 . tação. á bocca do cofre da mesma canti Junior, juiz municipal do termo 

'il'ERMO nE AJ:>1i; - E füa.t de pu- 1 Sabino de Campo , ncarreg d,) -la n,-pnrt,ição. o impost.o de industria e SERVIÇO ELBil.t'ORAL _ EDITAL 

I 
de Sapé. em virtude da lei._ etc. Faz 

blicação pa.ra reba.bilitaç,ão do tam.
1
, Admuii Lr~~:io. p1•ofís.\,ão maior de 508000 até l00S000 • _ . . . . . saber aos qne o presenlle echtal de ci-

do Tarquinio de €arvalho e Si-J a. - e a segunda prestação cio i,naior de . . - de o1~a~~o com o PJ azo. ~e 30 ~•as tação com o pra,zo ele 60 dias virem 
O dr. Manuel Simplicio Paiva. juiz de ADl\lfNISTR (' O DO DOM1Sl0 1 :000S000. referente ao con•eni.e exer- - ~.u~101p10 ,~e ;V1a,mauguape, sede ou delle noticia tiverem, que por pairte 
direito e do commercio da co1narca de DA UNIÃO A PARAHYBA - EOI- cicio. de accôi·do com o der. 467 ele 30 d~ ""· - ~ona ~le1to?~l. O .dr. Manue! ele Maria e Bertholdo €:ardoso, maiio~ 
Mamanguape e eu terno, m virtu1e 11AL .º 8-A - Afot·amento de de dezembl'o de 1933. llll}fücio f:>aiva, JUl~ .eleitolla.l da 2· res e os seus irmãos menores José. pu
da lei, etc. terl'eno propTio nacional - De ordt'm 2- ª Secção da, Recobeclori de Ren- zona em l-lU•~ude da lei, ct?. . bere. assisUclo p0r sua mãe Ursulina 

Faço saber aos que virem o present<> do sr. Delegado Fiscal do Thesouro das, em João Pessôa. 4 de ~unho de Faço ~abe~r aos que ~ ?1esen~e ed:- Maria da Conceição. e os impuberes 
edital que, ahliendendo ao que regue- Nacio1:1al. neste Estado. faço publico 1936. t~l de cJtaçao cor:i O yiazo de .30 dias Manuel, .Mauro. Maura. Laura, Othon 
reu Tarqui.nio de Carvalho e Silve., que o r . Hem;que Siqueira requereu O chefe - Lom·iva.l Carvalho. Vll'~m, delle noticia tiverem ~ mt~res~ e Arno.bío representados por sua oro-
na qualidade de fallido. no termo dt' o aforamento do terreno p1·oprio na- sair _Possa, que pelo d~. J?iocmadoi prla mãe acima citada. t0dos residen-
Saoé desta comaJ.·ca. e a vista das pro- cional situaclo á praça 4 de Outub1·.;, ADlUINlSTRACÃ@ DO DOMINfO Regional foram denunciados nos ter- tes no !ogair '·Barro Vermelho.. deste 
vas ~xhibidas e que se aeham Junta, na vma e districto de Cabedello. mu- D.\ UNJAO NA PARAIIYBA - Edital m~s do_ atrt. 165 ~a,ragrapho 1 da .0011 - termo e falhas de Pedro José ~árdoso, 
aos respecnivos aiuLos. o julgo por sen · nicip10 de João Pessôa, nest..e Estnd•). n. 10A - Aforamento de um te11reno solldaçao elas Leis Pe~ae · .combmado ultima,mea~t"' faJ!ecido, po1· seu advo-

1 b·1·t d que cessem beneficiado c;om a casa n.0 3. prop~io nacional - De ordem do sr. acli~almenlfe_ com O ait._ 183_ n.º 5 ?0 gado •delles) legalmente constituido 
tença re 1ai 1 1 a o, para · . ~ Comg;_·o Ele1tond. os e1dadaos_ Joao r01· ,,1· 1.;g1·da a es•e J··t:ii·zo um. a pet;,ça-0 t 11 todo • 0 e1"fe1LO" e mterd1,~ · os c't"t ll1es 'echnícos der!liis es- delegado fiscal do 'I'hesouro Nacional, 1 ·' • " coo ra e e ~ ., J " " Ga_ld1_no de_ Mello._ J_. Cupe1_•tino e e pai·a pi·oposi·tui·a. de uma acNio d~ ,,.,._ - d f 11 c1·a E , .. ara nue ch1:.gu0 cls.recímentos cons tam do edit.'1,l n.º neste Estado. faço publico que o sr. ,..... ,-. ...... çoes a a en • . LJ ,, _.: Oh_ve1ra. _Jose_ Dyoms10 Ferreira e Sa- ves•,·gaçno clep" .. te1,1u·aade "om a de 
30 conhecün nw de Lodos. mandei. s. publicado no jornal officia~ _A Francisco Pedro de Figueirédo reque- phira. Tngueu·o de Andrade em pro- peti~c_·a-o "'cte he"'rança na q"'"al p"op•.···· 

ente edital com o prazo Y,'nião, de~La ea))ital, em sua ed1çao reu o aforamento do teueno - pro- ~, •' passar o pres . , 1 u cesso que oorre . contr_a elles e ~utros nham provar a lega lida.de do caso-
de t:rint,a dias. pttblical-o. rcproduzu-o ' de 7 de junho de 1936. prio nacional - situado á rua Presi- perante o egreg10 Tnbun_ al Regional. m"·1to 1·e11·~oso e co11ct1b1·n.,,to de <lf'!t.1s 

1. , ei· •od"" s commu · I Admiuis1,-ração do Dominio da União. dente João Pessôa, na villa e districto - = '=' "' ~ • 
pela ilr.prensa e az ~ . VoJ • em 8 de Junho de 1936. de Cabeclello, mur:iicipio de João Pes- E porque na0 ten_ha,m sido encoutira- paes para os effeit>os do reconhe('t-
nlca.ções desta rel1abilitação a todc•s ' Sal>ino de Campos, encarren-ado da sôa, neste Estado. . dos pa,ra sere1;11_ citados 1~e~oalme!1te. mento de suas legitimidades, requ~-
quantos da fallencia recebera m ~TI; · conforme cel'taficou o ~!f1eta~ de JUS- 1endo ao mesmo ten'ipo a, citação dos 
municações legaes . Dado e pa sacw Admini. tração. Os deta.U1es technicos e demais es- tlç~t encan,egado da d1hgenc1a. AnLo- irmãos do faJlecido Pedro José Ca.1· .. 
nesta villa. de Sapé. aos 16 ~1a!> do clarecimenLos "OilSt..am do edital n nio Carlos de Almeida. pelo presente doso como unicos successores dest-:> 
mês de maio de 1?3~. Eu. se,·enno_ A 1 ·· R ECEBE>DORlíA DE RENDAS - 10. publicado no jornal official A edital os eit.o e o.s tenho poi' citatlo paira. de i;omes Maria José Oairdoso, re::,i: 
ves Moreira, escnvao d? co!11.merci?, 0 no prazo de cinco dias offerecerem dente neste termo e Josino J0sé Car-
eserevi. Cal l\ianueI Si~~ltcrn Pai~:~ G R A T l s Está doente? Quer saber O que defesa escripta perante este juizo a doso ausente em logar inceFifio e nãa 
Está conforme com ~ ~ngmal. dou 1 e · tem., Mande nome idade pimfis• quem baixaram os autos em diligencia. sabido. ora R. R. para na primeira 
nata supra. O escn~ao d_0 commei'•·, • ' l ficando desde logo citados pa,1·a os de- audíenoia de te juizo após a cite.Ç'âo. 
cio _ Sev rino Alves M.oreu·a. são com envelappe sellado para mais termos da a~ção penal al~uclida. fala.rem aos nermos da acção proposta 

- . t á ca· a, 'Postal 509 _ Rio de Janeiro. E para que cnegue ao conhecimento sob pena ele revelia. Em face do que 
EDJT AL _ Concw·so J>a1·a terceu·o l'esJ)OS a IX • ele todos. mandei passar o presente mandou passar o presente edital pelo 

edital que será publicado no orgam prazo IegaJ. e com o seu teor cita ao 
o:fficial do Estado. por t.rês vezes 1~a referido iTmão Josino José CBlrcloso, 
forma da lei. fnzenào-llie ainda sc,1ente de que as 

O tmiiccr de <Zftci<Zncia nc,- ck,5en""' 
VtYtv4met1>t<. dos se?to-5·. pr@duzind'.cr 
r>e a <C'~.P natu.ra.es . '.' . . ..·. • 

FA6RICADO NO LABORAT.ôAlô O.A ~:OWA 
~ABêLO 

Dado e passado nesta cidade de audiencias orctinarie.s civeis deste Jui
Mamanguape, ,aos vinte e um di s do zo se realizam ás sextas-feiras, dias 
mês (le maio de mil novecentos e ut eis, ás 13 horas, no eàificio do Fo
t,r~nta e seis. Eu, João Ootaviano Pe- rum desta villQ.. E para que chegue 
queno, esc,rívão eleitoral, o escrevi. ao conhecime:nto do dito citando e de 
(as.) Manuel Simplici.o Paiva. juiz quem interessar possa, mandou affi
eleitoral. Está conforme o originaJ. xar o p1·esente e pui.>-lical-o na forma 

"VALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Rohan, 196 

MATRIZ: - Rua Beau.repaire Roha.n n.º 196 
FILIAL: - Rua Barão do 'f:riumpho n.0 485 

Diurna - "PARA TODOS" - Recife 
4771 

Exfrncç1i.o ás 14 1:2 hor:ts. em 8 de junho de 19:rn. 

Nocturna SOBERANA - Recife 
9005 

E. ~rncção :;is 18 hol'a-s, em 8 dp junho dr 1936. 

J. PESSOA & UlMAOS 
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ela lei, extni hindo-rn coDia pa ,., . r · J • • l 
jtm ta aos au1,os r pe~1,i• o·. Dorl. e I X 
p~ ·saclo JlPStr ··illa de S pe, , '.:>, 2~ t' , , 

d ia,;; do m ês dP m'lio de 1936. Eu. Se::- 1 ,flp io n:1c1c1 a 
verino Alves Moreira, scriv; o o e crf' - 1 d I do fi e I do .. r 
vi. ( a) u :z Cavalcantj . Er lá COl,I J' - '! E < ( , aço 
m e e:om o ori"lnal; <1ou fe . Da'a s l · .oria ·•o do P .•l1 
pra . O esc:rivão - :::icve,·i1 o .\h·e 1\ ,,- l 1 ,y1 do o 
reira. to elo ,rnr o p o l ( ) l ( P l 1 )( 

' Ili. C' cli"t. 
D IR ECTORI DE E. PLDI ,l 'TE F: 1 ,, ) clf' Jo ) Pe 1 

F .\ Z END A - Edital u.'' 5 - De o1c.' •n. r "l1 1 rlo c . .m U 
do sr . direcror de Expedi<'n'P r ;. n-1· n. \J. 
de. fa_ço publico p aro ranlle· 1rnento elo o~ d,. : lhP 
conLn bumtes de licença de P'Wt , cl i m P1 t 
a bertas da ca pital e se11i; :-..ubt•rb, 1 • l ·1hac ::.o to 
que esta Prefe1tum 1 ec:ebcrá a fé di tlt 1 

30 do mês corrente :-, ,,1 wnlt o 1 n
pos t.o acima r·cfc.·ido. c·on·~. pc,1 i"lH 
a 50 'é do lanc::i m c-n o fcil0 . co :for e
ficou com biriado entre a Co n a!· ,11·
n icipal e esLa P refeiLur . m o' · e 1. 1 r-, , 
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1 ,,:1'.; )00 { pr . ôn que 
in fo n n~r .obn .. o p~1-
rad(•ir ( OS <:Í lf :llO. 

<'~ lderc·ro 'J li odoro 
:\1 ic ieli e Fr •d( r ir·o 
:\ f j ·hl' I L que· cmn sua · 
f ar i i~1'-i f i [l ra m em 
lcr;·i íc J1 ·io ria U3hia, 
S1·q.;ipc ou de Pc:rnam· 
buco. 

(J.uc1n ouher proru 
n .· Yicl · r Calde· n1, ,,, 
, , e nida hnci<la Rar
rc:'.· lo~ n. Gl, desla <lpl

l· 1. 
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De 

=-= 

ANTONIO SOUZA PEHSÔA 
o 

1 

? proprietario da CAS :,.\.TAL, importante es-
.ahelecnnenco recentemenf:e instaHado em João Pessôa 
1a ve .é (> rpr-rbi .. o CM . 'OVO SORTI:\1E! TO ESco: 
LHII?O A C . ~ I~HO, d~ ~ecidos para todos os gostos, 
convida as d1stin.las familias pessoenses a visitarem 0 
ref rido es a b :)!ecimento, antes de realizarem suas com
pr s em qu,.lquc·r outra ca a de fazendas a retalho, re
sultanu:.,. dahi, , cn1 àuYida, ficarem convencidas de que: 

eus tecldc-s. iseu p:i.:!:!"óes E bradam to ..; ; Sa~ma 
~m t:Mna qut" rer.õa . . . De facto, é•, CASA NATAL· 
E em _1,reç.os? Que coisa. bóa: Ná-0 ba rival que eDa, tema' 
Vão ·e&d ae m ieó~ N?- r.a · do C!)mm~reial ! 

. Em breve. re~rberá a CASA NA '.f' AL, directamente, das fa-
bnca d.o s :_11 do p J3. esp:rnto o fo~nec1mento de sêclas, lisas e es
tarupad s, <fr todos o,. preços, e muitos outros artigos de h.>m goa
to . 

A C.ASA NATAL mantém, ainda, grande sorti
mento de redes, e fios de côres, para se atarem embru-
1' os, a tanwdo•.; p1 oductos eia Fabrica Fan1iliar, de A. 
Cordeiro, obedecendo aos mesmos preços da menciona
da f abric.a. 

A N T A - RUA DA REPUBLICA, N. • 680 
JOÃO PESSÓA 

E D OUnO" 
Clu d sorteios e João Verlsslmo de Sousa 

Rua Barão do T riumpho, 482 
ltMuhado eic, .-orkio do:5 eelll)Om-bn:ndea ,ntaftoe. reaafajo 

pelo Clabe de sorl«dos A OBA VE DE OVRO, em ea:a. ~de ' rua Barie 
do Tri m h o. 482, no cüa 8 de Ju o ás 15 1 2 horas. 

I ■° remio 8499 
2!!º n 5491 
3;> " 2382 
4,'· " 9664 
5,,, " 0593 

J-0$..0 P~s- óa , 8 de junb.o de 193-6 . 

ynJU) VJ!ftfj,{~fflO Tlf.: 80U9A. ooneel.8lon.&l'5 
ADHERBAL PJ?RAGIBE, fJscal de clubes. 

rr::::::================= 

PEDRO CI· E S. 
- -~-------------~....-.-----------.....,..,-· 

HO.TE - Terça.feira, 9 - HOJ.E 

À~~~ .Rmnance, Mysurio Pavor. 11lusáo, Alegria.. ffum.or, Encantamento. 
Terr-0r. 

A FOX i\lOVIETONE apresenta um film extl'aordina.ri·o e de enredo 
altr.menie suggcstivo. 

MEIA NOITE 
o proprio tiiulo está intfcn,ndo. E' um :tlm cheio de myste.rio e de Ja,nces 

de arrcgmr . 
(JomplPmentc: - N CI01 · AL P 

Preços: - l." ('lasse. lSOOO e 600; 2:1 classe. S<WO. 

O M..ES,lfO P .ROG'RA1\'ll\1A. 

E 

lj 

HC E - ?•ma ser,_.~ o á · i .:~:) 1 orn. - I I OJ~ L":J P. -- ·c m, ~ ~: .. i o á: 7.3 h e ra · - f -0.l' • 
"" l - . 7 ,1~ hllt·as - HO.JE HC.J1c. •- .r a Sf' sa í\ a 

,.IOJE - Oua-s 

l-> 2c•- O() ·t(:'' ()1J r e\:O · : - -,;,,J --- · .1• , , 

Uma j oven qu 2 º" 1:) a nno- · une" h;, via 

sc.n tido um b t'ijo ! EH" en tito n i - .~ ~ 

t crn ar-~e dcse;jrtvf'I, <' um out ro lhl' a l' r balo 

o e I mor ! 

JEAN M TE - · GEO R r · l~ft.1!.NT 

EM 

C,.., <,mplem cn! o : -- J '1 0 • L • F. R .. 

um de· c I o ; ( , l ' ~ ,A 

l' r<: cos: - - 2$00U - 1$100 

; M U ' ti. :LA P O LICIAL D "' WARNETt 

F R 'f'' 
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,.e. DO OOHTfZ - UONEL :\TWlLL 

Ju11 n n tc a l." sen ·:w iona1 sél'ie d 

I S ÃO T Al, 
co~ 

l Cf) ! -- tr g· o - J.< ,\BL O .~ 'J~ 

Cou1pl nent s : J NlVER!S L ,. um 
dC'senho: 

'O R~ENO DO, 

Prcç·os: - l S6U0 - 18100 1)n•(·os:- L. 100-$800- ·nuo ,. 

F,ila bot ou prcc}o ao e-u cora,çii • e co no · - SESSÃO DAS lVIOÇAS 

b'db1ba, entregou- ao homem qu :poude : 
A mai impn.ga.vel comedia de aD;1or d-0 a.nno! 

cer eal-a com di 1hcfro ! 

PAREDE 

SALLY EIL ;u ~ 
O , l'f 

D OURO 

l\"üR IJ'A. 

!VJOR,E. O 

11 0 'TEH 

--- F O X 

Venhnrn ver O que aconl ceu com 
CL. RK GAB:f E 1...• Mllr. CLA DE'fTE 

coLBERT. em 

ACONTECEU 
NAQUELLA NOITE 

COLO BI.'\ 
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M"iGICO. e tu I Comi)lt•i e ke: - O.X l'IOVIETO 1E. EWS 
I Jo--rnal, com um . ACIONAL D. F. B. 
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. E A B DO UL IM01 DO "ROTARY FORUM E CARTORIOS --- ~----------~----~--~--... ~ 
tlU , D AO PE.SSô " 

, . 7 

Com a pres nça do 
srs . dr J . Praze res e{•n r~t~ r i: tn JS, , CRnas. corrio A ma1 ::Hlutar ao con
d_c Castro. clr . Raph,iel \~-11 

1: Osc~~r ' \tino puhl ko 

1 . ° C1ai,torio -
Nunes Travassos : 

crlvão - J ~ü.o 

A. rlindo Ca.mbuim d1· Jó M - dt. 1 O or . ~ ,lphael Ha llage commen-
Murillo L " · ::- • agalh <'b ~n :\o J" b 
D . 1 1· ,·"1o'8 , ·:1nr1r Sv<>n<isc-11 <lr l O u •,imo ofr tlm recl"bido do 

oig v~. Mor~i·ó til' . ll1. nJ mm· Co,r - t. C ele Sofia . do qual · emb ixador. 
ne1,, Joao Lm:t. R.icrh'o dC' M . z .ªPt<'cie çi,es . obre uma palestFa 
de-se1n'btn·ca cior M · • or e • mtid no lll<'smo . rio 1·c !,a riano hun-
Faustin Cavalr-a~u[1c~:/e"'.1~·tae1~. Jo ·e ero Sa~•.=ülietf, onde se lia m in.tercs-
Clau:dino p ' ' '•' ·0 G1..rsou l l . ohset· a<'ões d ~it1m1c,ão eco-
011 i e-rem.\. dr Mat h eus de d 
det'r'e n>., p~·c_>fe ·..,or Car iei :ao rle Me- 1om1 a o mundo. . 

e~- os, Ablho Damas. Nerva. Grnn- O sr · _I!;inar S v ndsen lê um treeho 
S .uo d'CJ:'.)utado J e 11~º Jornal da Din amarca. que se 
e W '1d O<h) Va!scouc llo., '<'fena ao acolhimen t o oue tivera dn 
ás- 1~ " ' mar L ite foi aberta a s ,·fl · ~-1• e d· s a.utortdacte e· dos ro•ar1·,.._ 
d ~i - •t'Otas. c<:>111 a s tida • o á Ba.n - " " 

\,.àra "8.r ilei.ra . . ,os ~e Copenh a,gue n r . Ed. Johnson, 
O Pl'esitlt'lil.te ctt . t rs.z.e l'es Coêlho ,res td ~! ,1_!.e do ·· aota 11y InLernational .. , 

saudo\\, en1 li1:. ir s >-.~.l:i\ ras. o se t1 •ne ia Ja pela Europa. em inspecção 
c.om. nh ~ ~ •os oh1bs i·o~A rios. pa. ~ito r f:blno Da m a1. que o 
com.parecia á sei.<..,_:) 0 P"la. pumeir sr · Nerva Grangeiro tem pnla-
vez. apéls o seu r C" m:e re~orno do . ras de elogio pana, o d1·. Arlindo 
t.u,l do pais. .,uz que vem de deixH a ~uperinten-

. Durante a hora do t~xpecliente . foi :!encla da •·~reat-West.ern". saliP.n-
llda .. · ·ando ainda o carinho e amparo que . uma cau.,a r c~1 1da da Secreta - d 
ria do "Rotary In.t rnatio:lal ., . em ) mesmo. ex:a . durantie suns funcções. 
Ohicago, subscript a pelo sr. J' u 11 M . ~ orga mzacoes escot ist.as em Pernam
R ... :mco. onde chegou a fundar uma age.,, ?Ontendo logiosas ref\'r~nciai,; -1e · õ 
ás act1vtô.ades cl('~envolvidas pelo . ssas . orgamzaç es com os filhos de 
''Ro.tary Club de Joào Pe,,s'6•~.. . :>pera.nos . da emprêsa que dil'ígia. 

Aind .. O sr Walclemar Leite expõe peran-
a, no expediente. qt~e constou te o Club a, sua. gra tidão. manife:st.a

de c;:opiosa conespondenei.a. foi com- da com r>ala vras de elogio ao seu 
me:ntado u~ folheto. dist11b\Hdo pela r.ompa nheiro dr . Oscar de Cast,ro. 
fiJlme. Aloysxo Go1nes & Cin., desta riue at.tenctendo ao se11 appello. não 
praça, conte~do um trabalho do dli. vacillou em abandonar o expediente 
Pra,zeres Coelho, inUtulac o .. Ca,rne na Prefeitura pa ra ir appliear O Raio 
~ongela!,la ··. no qual o autor dá su~s X en, nm dos eus fUhos . <tue sup
lm.J?ressees de vi ita ao ma l.ado iro ele pu.2e~a tf'ria fa1,urado o braço. dando 
Clueago e_ ao~ pro1:e.ss0s al!i a dopta- as i~ aquelle urna prova de compa
dos na fngor-ificaçao da carne e diz nl e rismo e -de e lf'vado pirlt,o rota. 
sobre a pr~ferencia que é ela.da nos no., coo10 se expres ou o ·r. Wa.lc\emar 
Estados Umdos á carne congelada. Leite . 
const i<;ietada e r~co~mendada pel~s I Depois de serem t,ratados outros as· 
&u oridades samta.nas norte-amen- sumptos. foi encerrada sessão 

A PROXIMA PASCHO OS , liosa P a i\·a Alexa:1drina Pinto. Au-

PRftflP!S o,n s I reha Fon:. éca Mont.encg.FO. Mar'a 
lliJ 1'w n Loi.u·des a r va lho. Admantina Ne. 

Hoje, na _lgr~ja de S. Bcnt,o O ~~nç~~;~t'\i~~ur ~e deAl~~~~- L~~~~a fu~~. sr . aieeblSJ?O do1:n M~ysé~·. Co~-1 Mt>SGUita . Eu ·eni:-i SilVE'Ira. Stell., 
. a a sua ~•l't11na conr um 1 ctt- Barbosa , Hdda. Coutinho e Camert 1a 

n_gida aos p1·ot e :,re cai.holi:)o que Bt>zerra 
vao tomar parte na Pasr ltoa dos Pro- Gr p; E!>no[a- •· Antonio Pe ôa" _ 
!85

30sornes ª se ~ealizar Qt1iJ1la•fe1ra a Profcs ?,:<' • Arn !'! lrlo de Barros. Dei-
u, aquella ig reja• . m ('l r Cn- R!-, , 1m 1C'e Le l. Maria Au . 

_O movimento_ n~s~1clo ob o u.; p• - g,i va RortLv•uc- Eln r <1 P er~•u-a . Dalva 
cios da Assoeta ao do~, Pvofe:-sot·(.' ' de Ca rvnlhr,. ·a t1 i1 i3. B ez rra . Mar ia 
Ca.thollcos promet~t> o . m is ~on,•)l ~to Sei.·a . • a1:t H ·1~ d~ de Carvalho. 
e:dto haven~o se lns:;npto nt c o prc- T b •oplwn , T , n : · Ana h a L: ra 
gente quasi auzentos prof ·sores ~ne:n- c a rme :·"l G n, ~ 
b110~ do ma _gnsterio sen •• da rio. ,,n ~ rupo " . An '. fo ·• - Pro es. oras 
mano e particular Jnr ,a de nclr ele V& ·<'onc llos. Ho-

MOVIMENTO DE HONTEM 

Sumario - crlme : - A's 14 horas. 
perante o dr. juii <la l.,. vara. Leve 
Jogar a e u tinua <;fLo cio sumario da 
culpa elos accusaclos Pedro Mtirques e 
outros. 

Autos conclusos : - - Subiram á non
clusáo do dr . juiz de direito da l.'1 va_ 
ro., os seguintes autos: ela acção penal 
wnt1·a Manuel l!-;11frasio de OllvPl:ra: 
dn acção sumnia1ta mov· da OP!11 "S,_ 
cit'dade Vlniuola". c.ontira Belli~arlo Q. 
ce Med iros e da acção pena l <'-Ont.ra 
Jo~uim Meirelles de Lima. e Manoel 
Oorreia da Slh•a . 

Vista: - - AcJ;iam.se com vista nc dr 
l .0 promotor ,publico d, comarca. os 
autos da ac·çáo penal eonlirn ,José LOlL 
1·el.ro de Almeida e Amelia Lot1re1ro 
de Almeida e a.os adYogados dos ac. 
cusades Sebastião Francisco Xavier o 
Jooo 1Joo.qu1m da sn,,a.. os Otltos da 
fllceão petial movida pela Justic-~ p11. 
blica cont-rR e ·t.e~ : e a.o advogi~~o d"' 
Mano@l Simplkio d(> Montes. cs a\ltos 
da a<(lção penal movida ~ontra o mes1no. 

Prazo p-ara eliligcnclas: - · Aguar
dam em ca1itorio o pra:w para t•eque. 
rlmento de Elili~·ene, "· o~ autas da 
&<'çào pena l contra PPâro Marqut>: 

1 
e outros . 

0e11u11c·ia. - Pt>lo dr . l.º promotor 
dQ. com-arca foi offerecida. dt>:rnmcia 1 
contra Ad@lpho Francisco de M< i-aes, 
como incul'so nas pis-nas do art . :.103 drt 
Con. oliàação das Leis Penae1-. 

Aut.o que baixaram a ca.rt.orio: -
Baixa1·am a cal'torio os a11lios d acc1 -
denties do t,rabr lho em QUf> án pa rce~ : 
oomo e-mpreg~do. IP.'nf'r-io ele Sonva 
Mor~es e acciclen t.Mlo Firmino J. da 
Silvá . 

3 ° Carto• io r ~criy· o João Bezerra 
<ie M llo F lho . 

1' nt <>~ conr lu, (l ·: - Forn m enYiadvs 
cond1, ' O-, á :-i" vrra . oi·, antos ela aC1ção 
C:Í\ l l movida POJ' Cyclronio MOl'Ol'Ó 

Vista : - Com vista no advogado do 
aul.or os a11tos da acc:ão orclmaria <lt> 
e" .s t ni<'t os commc-roal requerida por 
Rica r(lo E an elist<\ ~Oi5 Santos. 

MME. MELLO 
ClnR(}"'. VTE E C RTOi\IA 'TE 

REV'"':LAÇ OES DO D.JiSTINO 
HUMANO 

sa n :, Na v ro. C'lar1('<' 11 n ha , R ele- 1 Conforme noticiámos . na pro 1mJ. l" da Co t·-t e •. r a l .d.a1 1a d . N - , 
CO, ' n,TA, F. ORIENTA<;'óEs 

GAR 1TH) .~ 
qutnta-feira, ás 6 112 hora . na 1grf' ,,es C utJ a, Cl" 1ucc d<' C'arva U10 
ja do Mosteiro de S. Bent o. rã Ju. Cunha C'atmPn M l"nPv' Cannen Ar-, Atf cndP da · 8 á i o Jl(),n,s 

U . A DAS l •'LO'R E . H8 gair a selennidade da PaS<"h a dos co l'er de c ,·c· m 1 a Cu ri,n. A\' '1Y Ca r
Pro!essore.s , presidida pelo sr art"e- va lho ~ nna Aux lndor P.•irn . Au 
blspo Dom Moysés Coêlho I r a d <' Ohveir'l lln h u? P e re1rc1 

Nesse senbido. vem s. excia 1a t.en- 1 s anes, ,fana da I"f' llha Barbo a., SE' Informações sobr a ll9SSa 
do confevenc1as naquelle t.emplo. ás v rma. Ca bra l. Maria Jo~r de So a. 
19 horas, as quae-s se encerra rã o hoJ 1 011111a A1 nh~ J<'- r>r1 Frrn nde~ de• 

Publica.mos, a seguir, a relação ao.1 c11,·etra A z1 u . \ •:, De z , r a . Ab• 

. 
economia 

p11eceptores conterra.neos que par 1- ~ \l 8 uto. M na d0 loni'de:-. Nnva.r- RIO _ Aç publi('a<·óe , off iciaeti da 
cJ,parão daquella cerimonia: ro. H m hnda P errira GGmei;. Mana Dtrectoria de Estalislica Econornica e 

Lyceu Para.hybano - Drs, Ann. al de Lourd Velló::.o. Alayd Pe-sóa da Fman'lP1ra d,o l.finí 'ferio da Fai enda 
Moura, Mauro Coêlho. prof. Ct'le tm Ocst a. e Vict0ria Cantiahce . 1 tt11n attingido normalmente os cenlro5 
Malzac e Luiz Burlty . Escola rarocbi:l.l de L!lurru>s - Ma- de estudos de economia da 1'nglater. 

Colleglo "Pio X" -- Drs . Manuel : rte. Ale and1in de Carvalho. AureHa. ra, onde sã.o lidas e oomenfaãas. Ain .• 
eoutinho. José Miranda. José Was-1 Aba h. Mari de Lourd s Rosa. Ann d.a agora a no~sa Embai.'rad.a àe L011 -

hington, e profess01ie Wilson Madn1 - Abath Ma.ria do Carmo Alves Bezer- dres reme-tle um r ('orle ae conh t cid-a 
ga, Mercés Mirancta e S e,;, ri11a Mi- \ ra Heruiquetta de Bel11. Ma.ria Rita revista d.e eco11omia, transcreven<to 
il'anda. sántla.go, Yolanda Lopes. Miracy Sa,n- parle dos trabalho daq1tella Directo-

Escola Normal - Profti'ssores An• tos e Ma.ria Ilva Dantas . ria. 
tonio Jayme Seixas. Olivina Came1- Es o)as iso:1adas particulares e a.vul
ro da Cwlha, Francisca da Ascençào sas - Maria Luci.a Machado. Ma1:ia 
Cm1ha, ,Atgentina Perej1'a Gontes, R.1 -- Augusta de Vasooncello~. Nair da Stl~ 
ta Miránda. Dulce Rama .10. Mana , va Rabr.llo. Maria Que1roga de Alen
José Cha,ves, b;.dela ide GouvC'ia. Ame-1 car. Maria de Lomdes Almeida . Pa1,1Ja 
lle. Falcone e Ca ndtcla Sá And"Fa<lc. Bernardina da Sil'va, El'~e tma de 

Grupo Mo, füo - Professora · Se· Sousa Pmto, Nallde Gouveia, Ronori
venna Barreto. Laura Caimpello, Bea- na. de Carvalho Paiva, Ali~e C\.t~. 
triz Coyreia Tuima, Aurolla Peixoto. Corina Isabel Paiva, Mana Adeli~ 
.Alic,e Pinto Sei:-1as . Ja:cyntha Neves. Amorun, Dionê Albuquerque, Oon._-.. 
Azenete Tolêdo. M. na ele Lo11rdes Bo- tança Cruz. Esmeralda Gomes ya-re~Ja, 
navü:ies, Mana c!<J Carn~o Sílva. Clo- Nay,de Costa, Dorita P~ssoa, Zulm1ra 
tilde Tavares. Helen Tava.Te', , Yolanda. de Sousa Gouveia. M na de Lou des 
Lima, Maria do Carmo Fialho e Lyha Mindello, Mai:luc~ Ban·os: Torquata, 
souto Ma ior . Guimarães. DJamra . Medeiros .. Ma..iia 

• . .. , i,-: da--; ,eves .. _ Be1na.rdet.te de Freu,as. Lanura da 
Collogio. de •. · .1 _· dr Renato Li-· Silva Pinto, Beatriz Guedes Menezes, 

Dr. Octav10 Mesqm ia, · . Es- Ama.lia Veiga, Maria do Carmo Gal-

-------- - -------
BARATINHAS MIUDAS 

86 desapparocem com o uso do uruco 
pi-oducto Hqmdo q11e attral<le e exter. 
mina as formigmhas caseiras e toda 

SPP<'le de baratas 
"'BAn<\ll'ORMfGA 31.,. 

e:ncon~ra.se ua~ b·>as Pl!armac1ns e 
Drogarias 

DRO-GARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinhe1rc,, 128 

1Phar acia de plantão ma, proie~oi·as ~i:;~t! ~!~~:t Oli- vão, Ignacia Maria das N~ves. Ros3: 
meralda eco. P d Sousa Ma.- AureUa de Barros. Antorua Nune:-; 
via. Bai·bosa Anna az eMari~ Na:za- Barbosa . .Anna de Paul-a Barbo~a. Esli1 de plantào, hoje. a 
ria, Alves Vanco11cellos e- Laurides Gama, Maria ilsnbel da S1~- ,·ua 
reth Athayde.. •. . MindeUo .. va. Maria da.s Mereês Brayner,, Mana (Pharmacia~ ~:entirnl), ú 

Grupo Escol.ar d 1,hom;!zen·a Pal- de Lourdes Botélho Mal'\ia.- da Gloria. Duque de ( ..,axJ;as. 
- Professoras A e i_ta R gel ' Hilda \ Botêlho. Dorailice Pinheiro. Etelvina 
myra xavier, Antoma an 'Avan : de Sousa Gouve1a., Olga de Sousa. ir,=================~ 
Hol'landa, l'rland\ Macentiaria d~' Goaveia, Maria da Conceigã.o_ Bonav1- F A DR 1 "'· :a, D,E RÊDES 
Fon.sêéa., Helena s ura. Au sta de àe,s Maria José GouvE1iai, N1res Fer- ·1 Ili ., A 

Grupo EscolJl,r Isa fJ b ra Duart.e. x1nüano Martin!'.. Jose de A_lm.eida, Jo-

FAMILIAR 
I\ iso ao~ nwus frc~uezes e a. 

quem lnte1•esS.ar co.mpra,r barato, 

Lourdes Barbo~. Ma riateiro gu Celina. l reh:a, Maria Pinheiro de Abreu, San
ó~rvalho. Nemia; Mg11 rvalho onn-1 tina Melchiades da Silva e Severin~ , 
Hamilton. Severma ~ 'nia d.e Espínola Nava.ri-o. l 
din-a de Sousu. cust,od~~~ A~~rguida Bsl!ola. de ApJ>r-cndilr.c& Artífices - 1 
MouFa Ba-raic~fiy. M~ ha Medeiros. João K.,rute, Ca torina de Me1lezes . 
Coêlho e Al~ra. d~ ?~~ Ma.l'ia das Barros, Marlt;ice Ca.l?as Barros, Ma-1 

Nev-,es - Professoras e º ·to "oall- sé da Gama. Prado. Anarura de Me-
Ce.Tmita. . Coélho, Nil~a r~e 5'é11ogo- deJros Costa., Te11cia Bonavídes, Ahe- . 
na Helo1sa. Laura CanLa. à~s Arau • lardo Oúilhennc dos Santos. Neyde 
p1a Cabral, Marta ele 0~~ · - Nobre Osma-rtna, Garv-alho, M;:;rllhes 
jo e Mada d& O~~etc:ã-0 d;:,~iJveira... oa.irvaÍho, Mai:in. Eulina. Leal. Joa.o de 'I 

Grupo Esco,J.ar 1:)ua.~ L' rt'\a. Medei- Menezes Sel.e, Auguslia Falcão, Nane-
Ectla. Lins. Flor~ e Sa~.cru.w. Lim; te Mindeilo e M. Bernadetue Mindello. 

uc os productos àe.$ta "asn, in$
tiallada á av. Fhu•ia<Do Peixoto, 
7t~, se acham ã ,,end:i d'a.gora 
por diante n.a. "Casa atai ··. ã. 
l'Ua da. Republica n.'' 680. esquina 
d~ B. Roha11, onde mantenho m 
,•arbtdissimQ so1'timcnio ac fios 
de órcs, rêe, s fina pa,ra pres n
tes. bntnra ". de c•óre-s e outr-0s t~• -
po · a.-0 aknnce d todos. 

ros. Sylv~ dme :~~ ~ima, Sola-na. das 
Pontes~ Ilace_ Ãmel'la Augusta de Hoje. á,s 6,30. terá luga,r a cerimonia. 
Neves C.arneuo, · . da Pa-schoa dos Estudant,es. 
Mr-deiros e DauJ:'a S.antia.go Fessõa. ,, Cantará na missa. a, Schola €ha.nto• 
• Grupo Escolar "~plta,cio · ro Li rinm da TJ. M. C. 

,. dPti~o~fe~s1~lOJ~·a";;~~~~Jfi~~t·1~;à ~;~;;nt~;~• ~I ~~~A~D~E~~U~H;=;l~C~A::. ~!=== 

,, RAI UA OA MOO/\ ' visa, á sua distinct.a, fr{>g\lcsla que, pal'a 
. A · •u. f>aladqo anmtal, qu se r?a!iza ne te me ·, cstâ Jhtuid'atldo 

ÍIWllitar O .~ d • e"pl ndido sto •k de ~dus e demais 1it'cidos fino.s quat;l 
gra.n.de pai'""' 0 • u ' 

·l JJl('ta,dc doR J>reços ,iommlin . 
p,c ai JC esta~ P is ii mc-l1'ior t ►J>VO''flunidadc de ~o 001t1pT11Jl bar.a to. 0011-

v-cnn a;proYeitar e nko q.u <i-ei· · 

. OM E •'l''E A 1J l '\J lilElRO 

RUA . L\CHSL PI. tHEfHO, . : _º 206 

A. OORDEMtO 
FABRICJI. DE ,R.1.4;0ES 1''AM1LilAlit 

Av. ~'lO:l'iano Peixoto. 700 

SECRETARIO 
PreciMl.-8 de- um ra.paz que t• nhri 

conhc1.:unet1to cwmpleto de co1'l'e~1,011-
Glenda r.omm rcial . aJ uma noQao dt' 
inglês. - F vor 11fi0 "ni·P.c;e11~r-:sc 
q11f'm não ~tiver c·a.1Jalm1 ~1 az '. 

Ot1,nao p ra, "81:.<nietar C ixu 
Po~tal 91 _ Jo~o p,, :-;ôa 

1 
FIM DO MUNDO! _, 

vert11t, todos o · num.e 
" Casa. Olofila ,, - Jtua tv. ' . ro, 163 . 

lbS d» 
•t '900. 
'lnhet. l 

/ 

AGENTES NES~E ESTADO --

l l $ 8 Q A & CIA . 
RUA MACIEL PL 'UEIJRO 13 - JOAO PE OA 

FND. TEL. .:. USB~A 

''F AVORit A P-:A.RAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Ant&çio 
Rahello u. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHVB'ANO" 
B4idltatlo 410 •rtele doa collpons_bttncte. ~t11ito., realisa .. 

pela Càabe de Sorteios FAVORIII'A PARABYBANA, em sa" ._,. 6 
praça Antonio Rabello. u. · 12, no dia 8 ac junho, ás 15 bora11. 

t.., Premio 8841 
2■° " 3568 
3.° " 3622 , .. , " t458 
5." " 1882 

João Pcs~a, 8 de jWlllo de 1936. 

PLA!O HDEIOCRlll" 
NOCTURNO 

~l&Mlo b .orw. ,_ Off1lpc,!l•.bl't.l\de p-atáit•. real.lato 
,- CJhthe da IIOJ'teloe FAVOltlTA P"-RA11i'f'l!IAN.\ em ••& IU• 6 
praça Antoni R '-'.bello, n.0 12. no dia 8 de junho. ás 1.5 horas. 

t." Premio 1041 
2 . ." " 88t5 
3." " 1985 
4. "' 0860 
5~º " 3441 

João Pe:s~ón. 8 d junh.o de 193-6. 
AJJHElIBAL 1• RA(HBE, fiscal de chtbcs, 

üUZ'N.U~U JSOBft,EQA A OL\. NDlleuiP~~ 

DR. JOÃO SOARES 
OO'ENOAS o• e ANQAll 

9a •111-- C• Nn'~ fe c,liaDC)at -OluteJates) Ü Cria .. .. 0... ... 
E~postos elo &lo de Jantlt'n. 

Ollefe llo Servf~o •" B1t1ene lltfa~D •e &.tale. 
00480L1'à19 DIAlUAB DAS 18 A 'S 18 HORAS A' RU.à DÍRBTA. I U 

' cro:a OOdA DA PRARMACfA: VU.AB) . 
URlDUOlA: - &UA r UlM ,V., 



8 Terc;a-f eil'H, 9 de junho de- .1 !J:lG -· 
Pelos dominios da citricultu ra Gove_rna~or Li_ma Cavalcanti 

.... 

ERRO GRAVE A CORRIGIR 
JOAQU IM F. DE GAUVALHO 

, Dircctor da Est.açâo Experimental 
d.e Frnticultura ) 

----- ,., ______ .,..., ____ __ 
. ' 

.ti ous typos de laranjeiras <'Gm 13 mese àe 1d:_üc. ( ls~a ç.io Exper ,m<"ntal de t'I'uciicnltui-a). 

Emqua.nto gasto o meu t<'m -
po e o meu "la tim " proc:ura.ndo 
esclarecer, log ica. e si ,ccra.m n 
te, a incim venicncia de se con 
sorciarem out ras cult urns ás 
plantações de Ia1·::mjeiras, muitos 
collega.s, visando apenas augmen 
to em producção das C'ulturas 
pelos mesmos o,l"icntadas, aconse
lham e p rovam aos ag,1·it.ultores 
mais rotineiros e mais dcspidof 
de qualquer illustração a.gri<'ola. 
"o ne1~hum m a l exi tente e sP 

intercala.r uma cultorazin ha d<• 
fumo ou de algodão, que ·e vae 
colher daqui a uns 180 dia , no 
maximo, no seu la ranja l. Até lh es 
indemniza parte do capil.a l em
pregado nessas covas, e destora -
mentos ··. Dizem clles. 

Gravíssimo erro e má u conse
lho, digo eu. 

Dura n te o trmpo cm lJ\H' sr fa 
zem l~:s as "cultu1·aún h:1.,;". <•ujo 
cyelo de icfa.. termina 1\0 fim d<' 
180 diris, no m • . imo, é e:\.il cta
mente 6 tempo em que a vegeta 
ção damninha é icrte; é exac,:1 -
ment<> quando 1•aem os ma.iores 
valum _ pluviaes; é xa t.a.m •nte 
quando a laranjeira. 11 e ifa es 
paço para . e es nvol • r : ' 
e. : {'tameutR quando pragas m o
Jest.ías e multiplir:i m :to:, milhõrc;. 
Ia vo1· <'idas pelo m, io pune- 1t>n -
tila.do. po u·o illumir1ado. po,U<' 

insola do po1· c•aw,:1 d • ..., "l'Ult ura -
1 i .11h a s" QU(' ;1.f "'ªm O l'll l'l 

da nobl'e l ranj("ira <'Om a ua vi
gore. a e d na ,eweta(i o : xar
tament e quando o la · nja l nui · 
preci a <Je eult i\'os <'(m~i:in tes, 
cem o fim de trabalhar o ólo 
p1·e1>a1·a l-o a l't'reber e mant C' r o 

RE G IS T O 
CHAPLIN 

Jét está sendo exhibido no Recije 
o / ilm m ais recente de Carlito : 
" Tem1Jos M odernos" . 

Char les Chapl in é justamente 
considerado pela opinião mundial 
um genio. Porque esse palhaço i r re-

l ~11il.1a111 T otl t>s / (,..,--~-
- O cerebro elas notoriedades 

• tem sido mi1iusiosamente e$tuda
dÓ pelos scientistas. Notoriedades 
do bem ou do m al , ela intellige11 -
d a ou da crétinice. 
O peso normal do cerebro, segun
do Welcker, é de 1.388 grani,nas. 
D an.te com. 1.238 grs, e Ga,111,õela 
com 1.160 /iéaram, abaixo da rne
d ia Mas Cromwell com 2.233 e 
Byron com 2.238 foram muito além 
Em compensação Ettinges encon
t r ou um cerebro de idiota que pe
sava 2.9'36. 

- N as 11iargens do Rio Grande 
< M unicipio do Fructal) . são com
muns as grandes caçadas de an
tas, bem como em alguns tributa
rios do São Francisco, Rio Dôce 
e Paranahyba. Em Portugal, de
nomina-se A NTA o monumento 
megalilhico const ituído por uma -
casa de pedra primitiva dos ·tem -
pos celtic.;os. Seria a nossa I T Aô
CA tu1JY. 

O quadrupede "anta '' é conhe
cido por B ORET Y entre cer tos 
povos l apuias, como os Caingan
gues. 

- O Observatorio de Konigs
berg C0Meguiu obter, numa altura 
de 15 .000 metros, a velocidade dos 
ventos. 

Emquanto verif icou, 1t1na altu
r a de 6.000 metros, ventos muito 
f ~acos not ou o augmento da ·velo
cidade dos mesmos vroporcionaL 
mente á distancia da terra, al
cançando os ventos, nmna altura 
de 15.000 metros a velocidade 
Phantast ica de Í3o /d lu?llelrCJS 
por hora. 

- As casca,s t.aniferos e a, rezi
n~ me~icinal (expectora1nt e> do an
gico tem lar go consumo na irulus
trta. ~ ?naà~ira do ·• A ngtco-ver -
m_,elho e muito avreciada no ser -
tao, por ser ba,stante dturct·l'el n as 
constr uoções. 

s i tível. de calças imm.en.sas, ben
ga.linlla e um bigodinho inc-r ivel. 
que Hitt ler of /icialiso1.1 perante a 
Historia, Jaz r ir á humanidade con
t emporanea de um modo que é 
elle e m ais mnguem nos palcos e 
nas tel as sabe o segreclo. isto é, a 
expr~çsáo humana e naturai . 

O mundo inteiro riu assistindo 
" LZL?es da Cidade ··. Jvias nesse 
mesmo fi l m de cornieidade larga e 
am.vlissimo húmor, ha scenas em, 
qu.e· se t em. vontade de chor ar. Car . 
Zito é assim : é a propria h u,m ani
dude conternporanea que procura 
no riso um r efugio aos desencan
t os e aos tédios de uma epoca. 

A mascara do hornem moderno 
como na antiga tragédia grêga. 
tem 1L?n lado que chora e 01ttro 
que ri. 

Cadito é o lado que ri d<t m asca
ra do Homem M oderno. 

TIL 

FIZERAM ANNOS HONTEM; 

A senhorita Diomar d'Oliveira Bel-
11, auxiliar da firma G . Petrucci & 
Cia . . filha do sr . Diocleciano de Bell1, 
!unccionario da Directoria Geral de 
Esta tística . 

- O sr . Manuel Fernandes Junior, 
commer ciante em Belém. 

- A senhorita Tété Raphael Go
mes, filha do sr . Olympio Gomes, re
sidente em Alagôa do Monteiro . 

- A senhor ita Josepha Araújo, fi 
lha çio sr . José Lino de Ara újo, com
merciante em Esperan ça . 

- t:,. senhora Corina Toscano. es
posa do sr . João Toscano. commer 
ciante em J acara hú . 

- A senhora Barbar a Maria da 
Silva, esposa do sr . Manuel Porphirio 
da Silva, cirurgião-den tista em Pom
bal. 

- O sr . An tonio Creosola , com
merciante na. pr aça de Recife. 

- o Sl' . Paulo Dhalia de Mello Sil
va. auxiliar do connnercio desta pr a 
ça. 

- O sr . J oão Fa usto Filho, com 
merciante em Moreno . 

- O menino Marcilio, filho do sr . 
Pedro d'Almeida, prefeit.o municipal 
de Bananeiras . 

- O sr . Antonio Lopes Gondim 
L1ns. funccionario da Dire<' torla de 
Producção, 

FAZEM ANNOS HOJE: 
As senhoritas Ma ria de Lourdes e 

Ma rin Bernadettc d<" Queira:;; MesquL 

ma io-r volume de agua para. a.ti• 
tender ítc; PXigenoias da planta no 
m êsf's adusto do v<.>1·ã.o. 

A· primeil'a vi ·la e app:nente
mcnte. pa recc não haver nenhum 
mal em se ter uma cultura. inter• 
caladà ao lara 11ja,I. l\Ias o mal 
vem depois. Ma nso no 1>rincipio. 
1>ara n:1.o alarmar o clta·icultor. 
E :'i m edida que o tempo passa e 
~ · ulturas vã.o ·e interca.Ja.ndo. 

mal vae reí'rude cendo, aug
mt-111a.do e extermina tudo. Quan
do o r itricultor í'hega a desco
bl'ir o nutl qut1 praticou a.Hás por 
c.-on 't-lh o de quem devia sa,ber 
d. ).. d \'antag·ens advindas de 
cult ura!> int<>rcaladas. já é tarde 
dei~ ~, . 'ão ha inseoticida nem 
ru11gic i<la que camba.ta. efficiente
m nte a. horda inva.sora de in
se tos, fungos e baoterias. 

H a factos la.menta.veis a.qui 
mesmo n Pa rahyba., onde a. citri-
ultura é novissima. Ha pomares 

pla nta.elos antes de 1933, comple
ta mente tomados pelos inimig·os 
do citric ultor e da planta. 

Ainda não t'stamos bem appa
relha do para offerecer combate 
ystcma Uro e <"llergico ao ini-

migos da laranjeira. Falta-nos tu
de : verbu., pessoal ( em conscquen -
c•ht da faHa ele verba) capaz de 
faz<>r o se1·viço efficiente e com 
intelligencia. E o agricultor, ne
cessita ainda de educação para 
acolher bem e sem restrioçóes o_s 
ensinamentos promana.dos de 
quem os possa dar. 

J á tenho affirmado mult.as ,•e
zes e agora 1·epito: '' A cultm·a dp 
laranjeira é muito lucra.Uva, mas 
é muito dispendiosa,, ta.mbem, nos 
dois primeiros annos de sua vida. 

1 
Pol' isso, quem iiver capit.al dispo-
uivei para cultivar lara,njeiras, cul
tit•e-as. Quem hão dispuzer de ca
pit,a l para cultival•as, sem lhe in
tercalar cultura.s outras entre suas 
fileiras, e melhor plantai· batatas, 
algodão ou fuiuo cujas safras se 
reduzem a dinheiro no prazo ~a, 

ximo de 6 (seis) mêses. 

t.a a,Jumnas da Escola Normal e filhas 
dÓ sr . José Carneiro de Mesquita, func. 
cionario estadual. 

- A senhorita Adelia Moura , pro. 
fessora publica em Mattinhas e filha 
do sr . João Virginio de Moura, pro
prieta rio em Alagôa Nova. 

- A menina Ma ria Na ylde, filha 
do sr Isaías de Souza,, industrial em 
Firph:ituba . . 

- A senhora Debora Maroja Gue
cles Monteiro, esposa do sr. Augusto 
G uedes Monteiro, residen te em Ser 
rinha . 

- A senhorita Maria Amelia . filha 
do sr . Manuel Ba1•bosa, fa.zencleiro em 
Bel cm de Guarabira. 

- A senhorita Salomé Lyru, filha elo 
sr . José F,abio. pharmaceutíco em Ba
naneiras. 

- o si:. José Primo, fazendeiro em 
,Jua rez Ta vora. 

- A srmhora Beatriz More ira de 
Ara ujo. N posa cio sr. Fausto Herminio 
de Araújo, r esidente em Araruna . 

- O m.mlno Mardolcêo. filho do sr . 
Elias R1 novato. •commerciante em 
Pirplritul ,a . 

O ann1versarro do. ennnente homem publico 
domingo ultimo 

llegistou-sr. domingo passo
clo, o cmnivnsn.rio nalalicio do 
dr. Cai-los d<' Lima Ccwalcanti, 
illustre Governador do f;slado 
de Pernambuco. 

Esladisla de nitida comprr>
hensào dos seus deveres, fi
gura d~ relévo da politicu na
cional, o cmirwnlr che./e do 

go11erno de Pernambuco, /m: 

jús á admiraçâo dos .<;et1s co .. 
estarfoanos e de lodos os qu ,• 

se interessam pelo surto de 

progresso da grande ttnidnd<' 
f ederatfoa, os qua<'s se refle
ctem, decisivamente, na vida 
nordestina . . 

Governador Lima Caval<':tnti 
.. 

.. tctualmcnte no sul dn R<>

publica, cuidando rir alias in

teressas pel'nrtm.lnumrws, s. 
e:teirt. recebeu as mais cari-

'! 
nhn:sr,s provag de- r1pr<'ço e numrrosrts 1n.('nsagrns de f "· 
licilrtçôes pdo INmscurso ria<Jllella dofo. 

1 
1\ ·~ ULTI.MA HORA 

(DO PAfS E ESTRANGEIRO) 
TERMINOU HONTEI\'f, O PRA

ZO PARA O DEPOSl<TO DE 
CAUÇAO DAS CASAS DE 

JOG0S DO RIO 

lllO, 8 - TERMINA HOJE, O PJ,U. 
ZO PARA SE DEPOR A C~UÇÃO DE 

- A senhora Yáyá Rocha Chia,ncn., 
esposa do sr. Geneslo Chtanca, resi. 
dente em Bonito de S nta Fé. 

- O pequeno Stoess 1, filho do sr. 
Amaro Bezerra, juiz em Serraria. 

- A senhorita Oléa Lucena de Car. 
valho, alumna do Lyceu Parahybano 
e filha elo nosso amigo Frnncisco Car
valho. chefe elas officinas da Impren. 

, :a Official. 
- A menina Severina Baiptista 

Carvalho, filha adoptiva do sr. Se. 
bastião MarJ,ins Benevides. funcciona -
rio das Obras Publicas do Estado . 

- O sr. Aluizio Pires Feneira, ta
c heometrista ela Inspectoria Fede11al 
de Obras Contra as Séccas, neste Es
t ado. 

- O pequeno Diogenes,. filho do sr. 
Octavio de Araujo Lima, commerci
ante em S . Rita . 

VIAJANTES: 
Sr Mar io Vianna : - De Recife on

de é' alto funccionario da Cia. de Te
ridos Paulista. acha.se nesta capital 
o nosso amigo sr. Mario Vianna . 

S . s . retornará hoje ao e.entro de 
suas actividades. 

200 C01 TOS DESTINADA AO li'UNC. 
CIONAMENTO DOS CASINOS DE JO. 
GOS . 

E' SABIDO QUE O PREFEITO NÃO 
AOJAUA' O MESMO. (A . B . ). 

DESFAZENDO !VIENTlRAS ~01\f
MUNISTA .. . 

RIO, 8 - CONll'RARIAMENTE 
A'S MimTmA. T~S PALRAD..\S NO 
MUNDO, Pl~LOS COMMUNJSTAS, D[. 

ZJlJNDO QUE NO BRASJJ. DA 17. 000 
HOMENS PRESOS, JNCUJSIVE 5. 000 
MUúH0RES, O OHEFz.; DE POtIOIA, 

APl1'Ã0 JrELINTUO MULLER, 1N
l10RMA Qü E OS PRESOS SÃO E~t 
NUMERO DE 628 HOMENS E 10 '-'l'U
Lfl0RES . (A . B .) . 

MERCADO DE CAMBI0 
RIO, 8 - O MERCADO DE CAM-

810 ABRlU ES'IlAVEL . 
HOt;VB A SEGUINTE COTA('ÃO: 

UBRA, S7SG00: DOLLAR, 175468; 
Ji'RA CO, ISJl 5 F. 0SCUD0,$801 . (A. 
B . l • 

O TRIBUNAL ELElr'J.lORAL VAE 
.'TULGAR UM RECURSO CON
TR,A A ELEIÇAO DO 00NEGO 
OLY1HPI O DE MELLO PARA 
P-RESIDENTE DA CAMARA 

I\'IUNICIPAL 

Acha.se nesta capital em visita á 
sua familia. a senhorita Otonieta. 
Paiva, almnna da Faculdade. de Me- . 
dicina de Recife e filha do sr. Sera. 
phim Paiva, comm13a·ci,ante nestg, 
praça. 

RIO 8 - O TRWUNAL DE JUSTI
ÇA ÊLEJT0RAL JULGARA', HOJE, 
O RECU RSO INTERPOSTO PELO SR. 
CESJ\RIO DE MELI,O CO TRA A 
EliEJ('.\O DO CONEGO OLYMPJO DI~ 
MELLO, PAUA O CARGO DE PRESJ. 
DENTcE DA CAM.A RA MUNleIPAL E, 
<CONSEQUENTEMENTE ·PARA PRE
FEITO 11'-TERINO DA• CIDADE . (A. 
B . i. 

- Acha-se desde hontem, em João 
Pessôas. em visita ás pessôas de suas 
relações de amizade. o sr. Julio Ra. 
malho Cavalcanti, gere-nte da Emprê. 
sa, Luz e Força. de Itabayana . 

- Pa.ra Recife. aonde vae submetter
~e a provas parciaes na Faculdade de 
Direito, viaja hoje o academico Jay. 
me Fernandes Barbosa . 

VISITANTES: 
Esteve, hontem, á tarde, em visita 

á redacção desta folha, o sr. Arlindo 
Ramalho Cavalcanti, proprieta,r io da 
Emprêsa S . José, de S . José de Mi
pibú. no Rio G. do Norte. 

AGRADECIMENTO: 
. Esteve, hontem, nesta redacção o 

sr. Hermes Ga lvã-0 de Sá, funcciona. 
rio do Banco do Brasil. que nos veiu 
2.gradecer a notic,ia do seu restabe
lecimento da recente emfermidade, 
de que fôra acommettido. 

ESPONSAElS: 
Com a senhorita Marluce Pereira . 

filha da viuva Pedro Honora to Perei . 
ra, acaba de contratar casamento o 
sr. Nilo Teixeira. auxilia r das Indus
trias Reunidas F . Matarazzo, nesta 
capital. 

ENFERMOS-: 
Acha-se ha dias acamado, na casa 

ele Saúde "São Vicente de Paulo'' 1 

n esta ca.pibal, a sra . Angelina de Mi. 
randa Se1:pa, esposa do sr. João Na. 
poleão Serpa, fazendeiro em Serra da 
R aiz. deste Estado. 

A distincba senhora tem sido mui
to visitada. 

CASAMENTO: 
Realizou-se. domingo ultitno o eu. 

lace ma trimonial do sr. Benédicto 
Baptista dos Santos, contabilis ta nes
ta praça , e se,.nhorita Marga,11ida Pon. 
ce Leon. filha do sr . João Eva.ngelista 
Ponce Leon, commerolante nesta ca
pital. 

A cerimonia civil teve log-ai· na re
sidencia elo sr. Qarlos Guimarã,es, do 
commeroio desta. p1·a9a e a religiosa. 
ne Cn,the.ct1,al Met ropolitana • 

0 .. SALDANHA DA GAMA" 
CHEGOU A PONTÀ DELGADA 
PON1' A DELGADA S - ACABA DE 

GHEGAH AQU r, o' NA WO-ESOOLA 
B'RASlLEmo ''Al.i\flRA.NTE SALDA
~H.A DA GAMA", QtTE ESTA' FA
ZJE DO UM YIAGEM D'E 1. 'STRl' C
( 'AO. (A . B. >. 

A QUEDA DE UNIA ARCHIBAN
CADA EM BUCAREST, OCCA
SIONA MUITAS l\llORXES E 

E'IJEVADISSIM@ NUMERO DE 
FERIDOS 

BlJ CARES'r, i.; - O TOTAL DOS PE
RJDOS EM CO, S EQl.11!:NCfA DA Q1J E
DA OI! UMA ARCHIBA:NCADA, ELE
VA.s'f; A MATS DE 700 . 

RECEIA.SE QUE O ,~l'MERO DE 
M081'OS PASSE ALE'M DE :!5, VMA. 
VEZ Qt E. M ti ITO ' F E RlDOS N 
AOHAM EM ESTADO GRAVf~. IA, 
IJ . ) . 

----- - - - ----- -----
Está á venda a "Lingua 

Materna" 
Conim,1tnico·u.1w · o prof. Aluysio 

Xavier que rjá se encont ra á venda. 
,ia. L ivra,ria Mode1'1ia e Casa do Estu
dem.te a rtra1111mat ica Lingua Materna, 
ao p1·0/. xavier Junior. 

Essas casas esteio a111tor'izadas a ve11. 
der, de um exemplM a grandes quan. 
t idades para reve12dedores. 

Desde h.onflem qu.e t e,n sido inten
sa a procura da L íngua Materna, que 
e,ra ansiosamente espera-da n.os moías 
escolares. 

30 DIAS DE JUNHO! - Na ''Casa 
Gloria,'' é tudo quasi de graça • l\111-
tiiel Pinheiro, 163. 


